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Florianópolis, Ouarta-Ieíra, 9 de outubro de 1968
- NCr$ 0,10

Atendendo a ccnvite do Govêrno narre-americano

o Professor João David Ferreira Lima, Reitor da Uni­

versidade Federal de Santa Catarina, -cmbarcará 110 pró­
-ximo dia 14 para. os Estados Unidos, devendo visitar

várias universidades americanas, proferindo palestras. ,

Hoje, o Professor Ferreira Lima tran�mitirá o car­

go ao Vice-Reitor, 'Professor Roberto Mündell de La­

cerda.

.

. .

O MAIS ANTIGO OIARIO DE SANTA ,CATARINA
,

,

. Síntese do BoJ. Gecmet. de Á. Seixas Netto, ','álidll até

.
,'A's 23,18 hs, .do dia 9 de outubro de 1968.'

. 'FRENTE FRIA Negativo; PRESSÃO ATMQSFERICA

MEDIA: 1020,9 Milibares; TEMPERATURA MEDtA:

23,0° Centígrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA

DO AR: 74,7%; PLUVIOSIDADE: 25 mms. Negati­
vo: - 12,5 mms. Negativo - Nevoeiro Stratus

.:_ Tempo médio: Estável.
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Por motivo
I
da renúncia d� sr.

Carlos Cid Rénaux que assunuu ,a

'P�es.idcncia da Federação das In­

dusérías do Estado de Santa Cata­

'rina, tomou posse no cargo de Pre­

·shíent.e da Associacão Comcrdal e

Industrial de Br�s'que 'o ,1,;1;. Ericà
I '

Contesíní,

HERVAL DO OESTE "

Em reumao que s6 realizou no

';Clubé Hervalense." fo(fl.mciaâo' o

"Rotary Club de Herval
' do-Oeste

I '.que tem como' presidente '0 sr. AI·'

cídes Saraiva, Vice Presidente Wal­
, ;' ;d�mar' Nor, 1° Seeretario Rudi rno­

, 'màz, 2" Secretario Luiz Schubert, 10

Tesoureiro. Dívo Palude, 20 'I'esou­
.'
,,' I 'feiro, Wiald.emar Meneghotto, ';JiJire-

,

í f. tor de'.,Protocolo Rudi José Nodari; I'
',.I Diretor de Serviços Internacíonaí s ,I� ,J Stevan Zlatkovic, Díreter ,de Ser-

, j. viços da Comunidade
-; �lti�o Ro., i

,

m�s e Serviços ProfissionaisOnacli i
Fabrím. \

BLUMENAU

\

,I ,

I
O sr; Carlos' Curt Zadrozny Pre-

feito de Blumenau, recebeu cornu­

meação do' I�speto,r 'Regional de

�dl';,caçã�" inforn�&ndo que fora,m
'homeados, 'atFavés do decreto es·

I' bdual n° 1 892 os seguintes mem·

,', hro�,do Cons�lho Municipal de En·

I,'
sim)' 'de Blumenau: Martlnbo Caro
doso da Veiga, Joaqu',u Floriani,

J '
Ermelino Bugmann, Frei WilS011
Steiner, José ,Vieira Corte, Walde.'

, 'r '

.,
", rez Deeli;e e Ilse Krunhild�.

Com inicio no dia 13 do co'rren·

te e' com a presença de delega!çõ,�s
de ;diversos' mu�licípios de SanLfI

Catarina
"

,e Paraná realiza:qe em

"Joaçaba a II Olimpiade Marista

Catarinense. As modalidades (dos
espo'bt�� a serem. disputadasl sã:)

as se�U'intes: futebol 'de salã'o" bas· �:,
.quete, ;'oteibol; atletismo, xadrez e· ,[

ping-pong. O certame que se ini­

cia no dia 13 p�osseguirá até o dIa
, 15.

O 'Prefeito (le Tubarão sr. Stelio
Cascaes BoabaId já enviou a Cii·

mara Municipal de Vereadores o

projeto '(Ie lei que orça a r�eeita e

fixa a desp�s�....llo Município de .Tu·

'barão "para o� exJi-cíCÍo de' \9(if).'
A propositura da lei de ·.meios lOS·

tima cada qual Cru NCr$ .. ", ... ,

1.6Sp.GOO,OO. O legislativo dispõe d �

prazp 'maximo de dois
1 m�sçs para

a�reciar a materia e devol,ve·la ao

l�ecu�ivo.
LAGES

I ,

I' r j ,

Realiza-se em Lages de 13 a 19
I do corrente' a I Taça Brasil dé Fu·

tebol de Salão, dá qual particip'l­
rão equipes campeãs de 15' Esta· ' ..

do� brasileiros. I
\ I
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os ,serVI oresI,ovêrno estu

O C .JvÚno terá que enfrentar,
poré..i, um .grave problema, pois,
em face de os bancários haverem

tido um 'aum,ento de 30% em seus,

vencimentos, a Associação dos

Servidores Civis já comunicou quo

será' Intransigente na reivindica­

ção de uma elevação de salários

correspondente a esse mesmo 11:­

vel. Por equidade, servidores civis

O Bl'igau'�iro Italna:r· nocha, aten- ," aspectos, I atitudes que venham a

c rpilita:r,es pedirão 30%, enquanto

dendó.a apêlo do Brigádeiro Erluar- modificar o conceito de.que á FAB
"quo o Govêrno não pretendo dat·

do GÓIl\CS, P.edi�. aos col�l?:as que o a
.

l'

mais 'que a metarde: 15%. 'Isto, tO:.1·

s,ustassem ',a sa�da" d'o : m�n�fesi,o,
g z

.

no selO � o 110vo. do em vtqta 'e exi'stência ue um

c fêz "uma: úli'dla tcntatrva junt,1j Entre :a' ofi'cii}lidade d<" Acron�lI' \ '

deficit, orçall1enti'Írio que se for

ao Ministro da Ae�onáutica no seno tica tinha.s'e como certo, a, aber.
agravadp, 'prOlTIoverá em 1969 um'1

tidl? de reconsideração tle, sua" ll�' tura dç nclva, fl'ente cont,Í"a o Bri.
inflação desesperadora,

nição. Se tar'não acón'�ecer..,:êle:·'j.I:i gadeiro Paulo' Burnier, com a chc.
Por outro iado, o Ministro Héh)

�
ao.. Supcr,iot Tribunáf 'MiIÚar.' �\... gada, de "'Curitiba, do Brigadeir�

,

. Beltl'ão "vóltárá' a� se reunir no c;c·

O �rigad�iro Itamar Rocl�a tem.' "" rió�gal Bor'gcs, ·ex.Diret�r dá 'Escp.
cor;ro'r, da p'róxi!11a semana, com

se
..man1id,o ..

fid a essa li,nba., de Ia, de Aemn:áutic'a c atrtalm,ent'e, "'na ,,1
"�,o

o Diretor·Geral do DAS]:. para elo-

, \ j. -.. - ,'. , ,'",'.,' .'," '

•

l
• ,1 , .' ,batel' os problemas do f

'

,

ação', j�t,stament� porqut)' o, seu C,l· Diret.oria 40 ,�JáSI,nO da' ACl'onauh· No camll1har do velho c n,í) tr()tar do buyw, CO}Hj) no placHlo olhar da ve- .
, ,,' ,'" , ''', ,

unClOna,

so ,vem,,-;se;nrIQ, ac,o.�n.p.aJ1hado, ... p,ç\o. ca e q t· f"d
'

se l' 'I'"� h
,.

�d t
"

t
- I ,"-,eh." ... •

li l!B'o·;, 'VIsando .·meihorIas salaria:k;

",', ;'I"Iié'" (.,.".....,;:1i: >"hl """,., ",".',',." ,1." Ô, .',
',,, c'· ,u,� ",-F��.. §Q"!l O_ •• ,lW,t, gll'"oP'" ,.,..ln p a,,��afl� j e�,IJ'P1-'()Hf.a, PQ ,uguçsa, ccm ceI' cza, cstao rcsqu.clo'S"{1} '" at.,..,·,' d' , l' t

'-
.

/.,�.,'_ ,§tigiU!&I);� ,
.•.tj::,�u�r.(lo., 'G.,Ql.ul:l�,�:" ,�111l,"�.

.i �çÕC)��}lOli., }lal'té-"'���â'àJil!'J), 'F>!tf·��l.:.t�étJi�lr�ê'�i'
.

riíe'�"kro�i�'al di) tcmrln"''ll �ó.,(él«- db":'pl",;'i1icsSd�/'â�'s- "1'10'�;;ê'0i7)"'"'"'" "i: 'f'�"'frve�: as·+re<'l1:: �p a'çoes? el1qua·

" - "''',,, , .

". . /I� "
' .< ,

-,,. .', .1', " J',."" , "" I, <. ";"'," .. J(" ''<�: ."" '. "el. amento e rC,ajust,e J'á; findo"
lhe pedoujpara c,vHar, ""sqb t'Ol[OS os

,
nier, inclusive\niudança de- pôsto. \'ão hpagulldo:,.·(

.L,�· � 11;)

.

1
_ ',1,'

. " ), :
pland ,,QTçap;le'ntárfo. :.

INrS poderá Euzébin d,iZ' \Istudante� agit�m .",� KrieU'er não
lazPf t�mbém �,que u Brasil .'

.

. .. ,.'.. .1, vtameaça
transplantes,' ganha Cdl 70 nOVft,m,ente São Paulo ,do. Congresso

Os" írailS111antes ele órg�os po.:]e· (') Bl',as,il foi apontado como Ia· J De�l'ois' dê ,l011ga 'L"-erÚlijio 11a Ci· G?ram nas tuás, guarne'céndo ps ",
.

.

rão scr,' dCl;t�O .l1e lJOUeO tempo,',:, vorito do 'Campeonató d2' 'Futebol 'dadé·u��veTsit�ri<!.'I":� i�' é�t�dantes po'ntos' estt�tégj��s �; cid�dc. '{
,

"

' .

Del;�is tJe ,pabtra'J.<, lpng�ll1ellb

acessíveis a todo o poyo brasilei· de 1970,
'

pelo craque portuguê,'Í paulistas"sairam em' pafseata ,pela:> o Govern'ador Abreu Sodl'� de.
com 'o P'resideritc Costa (l Silva, o

l'q.. O InsÚtute 'Nacional da Previ· Euzébio, que transitou ontem pe!<t ;'1rillcipais ruas da 'Capital bill1de�: 'Clarou que o Govêrn.o paulista. não Senado,!' Daniel Krieger declarou

d�ncia .social está estúdando I) manlÚ pelo Aeroporto' do Galeão, rante na tarde de, Oll\tem, � apesar vodel:ia' trabalhar em cli'n1à' de ·in. que não: vê. ameaça de fechamento

convênio propôsto pelo Instituto rumo a Santhiago do Chile. Disse ·das p,rovÚJ:ências' da polici� e do tranquilidad�, que os bltd�rneiros elo' Conp',e:;so, fato que só pode·

de Pesquisas em Transplantes de que se o Brasil Ihantiyer em açiÍo '

.

II ExércjJo para! ·ev-itá·la. N,í Av,:-' provocaram. Tôd� a fôrça PUblic:t ria oco,rre\r' com o desapilrecim�n.
Órgães,.:'criado ueia::; equipes qm!, ;; Ô conjunto e a mesma ,equipe que ": nid'a São Paulo, a: rGpressã�: pp1)", foi ,m'Qbil,iz�'d�," assim ·cotito a

to do regil�lc que, no cntant\), 110

,realizaram no' Rií(os (transp�àntcs excursionou pela Europa c' peli\< dar PtO�OÇO\.I: dlOques
' vio(�nt()s, . Guin'da ?

9ivil, com cOnhrlt;ehtc'l seu ,9ttenÍ:Í.er- "está 11Ctn sólido". Q

de pâncreas e rins. Os médicos in· África, não tem dúvida de que rp. dos quais resultaram várias pc,;.
l)re'sidént� da Arel�a citou uma !le,

formaràm que nada cobrarão ao conquistará a hegemonia do fute· Süas feridas, entre policiaiS, estu· distril:iuidos por vários ,pontos de . \ claração sôbre' as notícias tia

INPS elos se S "el" , boI S-{� ip I
.

I t ameaça ao Ler.:islativo dizendo aos

, . f U ," VIÇO.5."',
a.,.. au o, espeCIa.men e na zona - �

Hoje à noite prossegue a Taça [lantes e populares. Diversa's pr;· bancál'ia. A "União :1:9 dt Março". repórteres que o Cong-resso pode·

de Prata, com a realização dos, jo;,' 6ões fO,ram efet�lad�s" ná Praça da - I que congrega senhoras llaulistas ri<\ sucumbirl sim, mas com ore·

gos Vasco e Grêmio, no Mara'cal1ã; Rcpúbliça, Pinheiros' e 'Lapa. O) d�··' .fi2íçrà antes da pas�eatá 'um apêlo gime, "Não ,vejo, entr,�till;ltO'

Coríntians e Cruzeiro, ,
em BeJ.o ietive AJ1tônlo.�)VIo�icelli;' do I DOPS, � paFa qué I as mulhe�es' ,não apoias·

Horizonte; Atlético Paranaense e está coni (ratm:a d�" crâned, llro., Sfll1 as'manifestâçõcs. O II Exér·

Àtlético Mineiro em Curitiba; São
"

voeadà por pauladas que recebeu cito, ao prontificar·se a defender a

Paulo e Flameng'o em São Paulo; durante aIS manifestacões. À noite, ordem, ,juntamente com a pólíci:l,
Internacional e Bangu, em Pôrto a situação volíou � acalmar·se, ,também apelou aos ,pais para mail'

'AI�gre. ,mas as ;Wrças policiais permane· t�r seus Uh_os em casa.
,.

,

\

Eduardo 'Gomes susta
manifesto de' oficiais

I I ,,-

,i'

O, Brigadeiro iEduardo, Gome'),
com acentuada' I melhora, ?o '�CH
estado de saúde.] voltou, a ser a ,fi;
gura central da crise na' FAB: êl!!

'r(','cebeu� no Ho pital Central -da
Aeronáutica, o ex-Governador Car­

los Lacerda, e o iBri�adej.rQ .I'tamar"
Rocha, a quem )pediu mais ') unh
vez que susfassé a divulgação 'tl'o

manifesto, de �olidariedade 'dos

brígadetros.
.

,I' ".
,"

. A el,'ise. conih?ua .acesa, apesar
da, minimização ít'entad,a pelo Go' ,­

vêrn�, e .a
, áre:'.l�ace�pist�' :.1á' dstl

.engajada no esqllemà de' denúncia

da existência de grupos radicais na

Fôrça Aérea. O Governador Abreu'

Sodré 'e o" prefeito Faria C,na de·

verão ser convocados à Comissão
de Segurança da Câmara para de­

por sôbre o as�unto.
'A chegada '. do ex-Governador

'Carlos Lacerda e 'a, sua anunciada.
visita aos Brigadeiros Eduardo

Gomes e I-Iaroldo Veloso fêz com

que tÔsse quebrada rotina do H�s.
pital Central da' Aeronáutica, onde

.os dois estão internados, o pri·
.'. I

.

melro em virtude de um desastre

: :.,'autorn.obilístico e' ó segundo por
,

ter sido rerido . a bala nos jn:ciden.
tes de Santarém,

v:
_ Brigadeiro pIllli40 quer ir ae �lM

I

I. '

Enquanto isto,. em �ão, Paulo, o

Sr. Ugo Orlandi, que-·há' 3-5 dias vi·

ve com n:n col�itcãô
.

�n�iH'tadtl.
apareceu 'onten�' à 'tarde "na j�nel:.l
do 80 andar I do Hospital da's Clíni·

cas para ser filmado e fotogl'afp.·
do. Durante todo o tempo apa�e.
oeu bem, dIsllôsto e sOJ:ridente. \,

Josalá ali'fma'.· ·Padre acha
.

.

que' Costa não . que recado
quer 'punição··

. foi mal dado

I
I
I -

. o Senador Josafã '1\1a11in110 ac".·

·sou o P}:c�ldente Co�ta e Sílva rk

"renu!1ciar ao' exerCício da aut01·j·

dade''" J,ermanecendo no poder
numa posi.ção incompaiív,�l çom ti

de l'11l Presidente' da RepÚblica". O
.

, '

Senador fez :unp análise da situa·

d,o nacionàl com a,,'observ'ação, d(:
r

.

qlle à despei.to de tôdas as 1\1'\1.
messas, "40 dia::; já se foram se\n '

Ilu� se vi::;lumbre o mínimo sinal

de que p'rdcmtà o Governo apurar

responsabilidadcs e punir, 05 . q1,!�

invadil:am & Universidade de' ;Bra,

sília à spa' própria revelia, Rccot'.

dando p assalto à Universidade du

Brasília, o Senador josafá MaÁi,

11ho frisou li repulsa que o ato me·

l'ceetJ ltc tollus os setores, sem que

Ilenhum). V02 lellh�t sido ::t flVOl·.

o Deputado lJadr:: Antônio Viei·

ra a�irmou na Câmara que' o :':ir.

Edilso'n' 'ráv�l:a "não soube dar II

recado que nos mandaram certos

setores militares, porque mais do

que a 11ÓS, cabe ao Govêrno fazer

sua autocrítica perante a Nação".
Disse qn� "o poder foi tomado pc·

las Fôrças Armadas quc não rea·

liZara)]l as ,'refol'mas I,lue o País re­

clama, poi's continua tlividido eH,

tre. uma l}cquena minoria muito ri,

ca e uma grande maioria mlli�o po·

bre".' Por. outro lado, o Deputado
Garcia Nc1fto, da ARENA, consid�·

1'OU "muito cOl'ajosa" a atitud,e dos

pre�idclltes ,iosé Bonifácio c Gil·

berto 1\h.rinho, de denunciar ao

CIH'fc, do Govêrno "o g'olpe que S(l

tr,ll1la cOllt.::a O l'oder Legislativo".
_. Ioof.""�

I
'

O' te.m.pQ. p'a�s�u na,�a.nela,

O Ministro elo Planejamento, Sr.

Hélio Beltrão; debateu com o D:,
.

,
,

reter-Geral do DASP o nôvo au

mente reivlndícadc pelos funcio,'

nários públicos da 'União. Tratou

ainda dos problemas de readapta­

ção e enquadramento da classe. In:
Iormou-se que o Govêrno Federal

atenderá a. reivindicação da Il1C'

lhoria de vencimentos, mas. que

não 'poderá aeeítar o percentual ele

30 por cento propôsto pelas líderan
I /\1 /

ças QO, funcíonalismo, invocando o

princípio, de equidade, defendendo

aumento igual ao que foi conce­

dido aos bancários. Ontem, ainda,
o ·Migi.stro I Hélio Beltrão desmcn­

tiu a :i:e�lização' de estudos para

aprovar" o alimento em dois níveis
. ,I

[.<DS servidores. \

I /

,,',

'I

,
, disse -. possibiliclade algr1lla f d(�

acontecer esse evento", Referindo·

se ao aci�ente ocorrido com o Mil·

r:e�hal Ed,qardo GOI11�S disse não

acre�itar,: que. tc;nha sido "um aten·

'tado". :'!sto,�' ipconeebível"

Abrem-se no Vietnam Deputado da
arena quer
Constituinte

..
,
\

perspectivas 'de" paz
Círculos ela Casa Bra11ca mentou suhstaneialmentp "nã'o llp�·

nas a infiltracão de fôrcas 1trn1<\·

das llQ Vie1tn::'1l do Ehtl, ,

cOmo

também o transporte de materiais

bélicos' ,}Jeia zona desmilitari'l'Ld�t'·.
Van Thicu disse que "a maneira

mais razoávcl de pôr J'Íil1 à g·lI(�r·

ra é a redução, .simultâneá, por

ambas as partes, do nível de SUU3

IlOstilidades".

tucional que convoca uma Assem·

blêia Nacional Consiituinte, des·

tinada n clahol'iU', votar c prol11ul·

[pU" nova Constituição e restabele·

cer direitQs llolític,!s cassados. Jus,

tificando o seu llrOpósit.o afirmou

na trilmna que li atual demúcl'aeLI

6 uma mistificação, pois 'il{lmit�

que 11111 q,os poderes da IlepbUea
sobreviva e funcione por conSI:n·

timento c tolerância do Presiden­

te da República, para quem sempre

se recorr� 'lontra ameaças de );1'U­

pos inh:ressadoti na desordem c 110

golJJislHO.

nega ..

O D�lmtado Rail'nundo Bogo;!,
'\Ja' Arena do '1\larunhão, iniciou aram·se ontem a comentaI: as no·

tícias divulgadas p<?r estações d�

rálUo francêsas, s2gundo as quai'l
o Presidente Lintlol1 Johnson cr;;ta.'

ria lllan,ejando a sU5pensão tot�ll

dos bombardeios aéreos ao Vil':··

mm} do Nork,

colet., de 103

'apl'.�sel1tação
assillatu�as lJara a

de emenda eonsij·

o _Presidente sul"viqtnamita V,m

Thiell classificou de absunl;.t esta

possibilidade, sem a certeza ' l\l�

que Hanói ·rcduzi<·�e, em troC;},

as s� atividades 'bélicaS. Acrl's�

eentou aiuda que os comunistas já
11el'lIcram viI:tu:yhnente a gue�l'a e

que tal medida. era q.t:1 c.:mtr<l·5ca.

soo

O Prc'-'itlcnte 'sul·viei.namita re·

velou que O YleLpam ho Norie .tU·
, '

Durante o discurso 'l1ronunda,.
do ante llS duas Câmaras reuni·

das em Assembléia Nacional e em

pr:scnça d,e todos os mnllbr,os de

seu Govêrno e representatÚes di­

plomáLicos, Van Thieu disse que

"Hanói deve reeonhecer nosso Go­

vêrno, livn:melltc deito pelo 1'0'

vo".

,
..
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I

Livros, Autores
João Alfredo Medeiros Vieira .cão de VIrgínia Leíêvre, na série

"Panorama da Literatura . Univer­
sal", ccrn apresentação da Edito).';"

-que recomenda o livro corno um

dramático romance sôbre as aven­

turas de um jovem na guerra e

na paz. Grande parte da ação de
"O Pôrto Distante" passa-se no

extremo sudoeste da Inglaterra,
durante a II Grande Guerra.

MAQUIÃVEL E GERÊNCIA DE

EMPRESAS - Não obstante dife­

renças superficiais, as grandes'
empresas do mundo moderno são,
em verdade,' Estados, segundo o

demonstra, em Maquiável e Gerên­
cia de Empresas, o ingles Antony
Jay . Nesse estudo, conduzido
através de um estilo vivo e 'ameno,
entldades de gig':1ntescas propor- SE D O,C SERVIÇO_ DE

ções, como a IBM' ou a General DOCUMENTAÇÃO - São os, se-

Mutors, são analisadas por, um guintes os assuntos principais de

ângulo nôvo - o do historiador e /que trata a revista mensal SEDQC
do 'cientista político, não o

. do - Serviço de Documentação, .nq

contabilista, d� 'analista de síste- segundo fascículo de seu vol. I,
mas, do economista pu do mate- recentemente lançado pela Editora
mático . Nos domínios das Ciências Vozes: pronunciamentos de Paulo
da A(I ninistraçâo, trata-se de estu- ,VI; indicações sôbre as preces
do I que Iiepresenta, algo de real "eucarísticas; cooperação mundial
mente nôvo, pôsto agora ao alcance para o desenvolvimento, renúncia
do leitor brasileiro por .Zahar e nõmeação .do arcebispo de Botu-

Editores, em tradução de Octanny catu; 'missioi1ários estrangeiros h'o
Silvz ii a da !V[ota- e Lcõnidas Maranhão; imagem de N. S. de

Hegcnbcrg ." ,.
,;

Fátima no Brasil; igreja missin­
� náría na América Latina; o Con-

O pôR_TO DISTANTE Jan ele grasso Eucarístico Internacíonal:
Hartng to rnou-se Iarnítíur aos Igreja, ,política e desenvolvimento;
leitores de língua inglesa c 1101an. crescimento demográfico do Peru;
desa, depois da encenação ..de suas reforma de estruturas; abôrto: lei

primeiras peças de, tea;tro e em
I

civil ·e a 'igttija no Canadá;' o Estat.
seguida ao aparecimento ,na, Ho'lan-' do, a ig' 'e,Ja e os, aÍ1ticoncepcionai�:
ela, em H140, de primeiro �'omaúce, JÓIAS' DAS 1001 NOITES _ En)'
I ,�"" '

Holand's Glory, cl!ja 'circulação foi bonito vôlume das Edições Mclho'

proiúida pelos l1azistas. O Pôrto ramentos foram reunidos õ� l1lais
6istante, um dos melhores livros . fam\osos contos do Oriente, coligi-
de ,Hal'tog, é ag'ora lançado pelas dos por Hedwig' Smola" em tradu-

E;diçôes Il�elho_rammtos, em tradu- çiio de Ottokar Hanos, Os contos,

.� ;' 1
Emi!resa ��Slc. Anj9 da G:1arda" LRda. íll-0.",

•. BÓRi\'rno' DE FtOJUANOP(H_rS PARA: i I
rÚlno AÓtGRl{.- S�, NTO ÀNtóNIO - OSORIO

, I
INSTITUTO' NA'C;IO\�'A""L',,,"','DE: "-'

- SOMBRIÔ E ARARANGUA: ii
i

..

\ . .." ,
. '. .

, .. "'>�, :4jÓo·�·n:o(),'.:....:. 'IQ,30 - e 21:QO·li.;;ás i ',I

I I,,,. . PBEVIDENCI-A SQ.CIAL .' ;!�;: C�.iÇiT;M\:' ,.'
.

.
.

....U'fl'jp-R'1fI,;,fIl'I�·'!ii'U'h'fl!,,'II' ,,'
.

,"
. ." '

" 4:n(r� 7'00 �' 12',)0 14:00' - 19:-30 e 21: hoi:a'� J:':L""H� Á!;';.LUJ�J.lCIA REGIO'NA,L:' ".' itjÍt�ÁR%.Ó: � ),'-
.

E,� ·SAN!A ·CATARINÀ ..

" ,,;..
'

. 4;00 ,� .7:qO '-'-. ) 0,09
. PARCEI,AMENTO DE DÉBITOS" I

,; 17:36;� l2LQO horas:
L O $uperint�ndente �eglor:al do :INPS elp �S.�nta C�aFi� .. LAGUNA:n� comUl1lca hS Empresas em debIto para com'a msbt�I-,.

"

A '.'0'.0':- 6·�.·3l)çao que, téndo' em vista a POl'tai"Ía N" lVÍTPS-3391 'd� ..

18·09·63 e a -QS·IPR.20.3.�,. de 20'P9'Q8, p()derãp obéter. Ó ,paf.·'celamento de' suas dIVIdas para paganwnto' em 36 (trinta
e seis) prestações mensais. desde' que' o. requéitam., .'até
05·11·68 e ofereçam gantia real de hipot�ca de imóveis dé­
sonerados.' .

"

'

. ". '.'�
2. Pará 'êsse fim, a emprê'sa apresentar.á: requerimerttp·.,de" !-�:., , --_--

elarando a s�a dívtda d�scri!illinadamês ,a,.mês, jm_;Jrui(lo .�·14AÚRO;'l\1bJ�LEn �'ORLEÃES _ BRACO DOcom os 5egumtes documentos: '." ,
..

'

". "-",,,"" '.

a � tftnlos de propriedade do inlovel;
'" '-

. 'NORTE .._.;_ GRAVJ\TAL ""-"-'A-RMAZE,M E S}·\.O
b - certirJões negativas, remontandq. a vi,nte a,nos;: MARTINHO:

.\c .:._ memoria'! descritivo de imóvel, 'em 2 vias, ·índi. .'" ,

.
,

cando as ca,racterísticas. 'E; confrontações cons;' ,6':�0 hórqs., ,TERÇAS - QU INrAS '. e· S:'\BADGS.
"

'

tantes do título jé propriédade. , I

,.
' I i .3. Q imó�el. oferecido 'deverá r'epresêntar; pelo ni:€nl'Js;'va- ,.v:'. I '

� lC9r 'correspondente: a 140% ('Cento e� f!u�Fentà pi}r"c:m.'t,Q)'" .ç>b�.. 9s.: �orâri9Sl' .suW inh 1'dosf tlão ,tuncio,\l'l11) aos do� "t· ".
! rIo mOI?tante da dívida a sef parcelada, incluídos ds 'acrés.. m'jntrQs.· ,

cimos legais exigíveis. ..' I:'

. .�," I' tj I. ,3.Jt - A apuração do valor do imóvel realizada medi. EsCaçao Rodoviár"j] FfJne 2 in -' 36�2
I ante avaliação sumári� pelo INPS, tendo em vista a sua fi·

" 'FI'Üria!1,óp!l!is -- 5::mla ·.C:ltarina' II ::'! nalidade, ou por entidàde idônea pelo ·mesmo indicada, I�:; .. '
no decurso dos 30.(trinta) dias seguintes à data,dQ tece- •

I
• bimento 'tio requel'lmento

..

.'11"
"

�•.....�_.i '�"""'__!""" ,li
I' ,�!,
'1 3.2 ., l�o caso de avaliação J!eita por entidade"idônea

" "
'

,!pli: indicada pelo Instituto, caberá à. ethprê'3a O· pagatneFltd '._"
.
,,;: ':"''\I'��" 1;!'U );i 'II' Yf1t.�. 'I�;n\J.I';::' Ufa .; g];,das Jes]:esás decotrentes. '

,_
'. ' ,

'. ,�, .. J,J'ltP,. ,.:ã&' lIt 'r:i.!r!t&.!1.'i . 6l�l1lltl;il . �i4. A divida será (;GII:..uüuada até a competência ;iulhq ,de" I �l;19!:8, acresciâa dos juros de mora, da multa aut,omáfka, ,l',,' (OeS '1';"'" ��;:,"iE�) ('prévista no' altigo lG5 do RGP$ e da' corre'ção' lY!onetári:l .
.

,,; �...: c' ':S'e'u .cri :d(; ,()bri:raUo.· . �;�rcabíveis (; divicl id:l' em, presl.H:ções tle j'o'ual valor' a'óe" o '
., �máximo de :16 (trinta e seis).

.�."O

. ','.' t;í.\:d·de.Te:�f,me Próprl3 'Parô FI()riallorJiJlis '�I5. A falta aG pagalLUlltJ Ue <luas pre!"ta�õ�.s.ou de três "�o �.I)TSTRTBUf.Ç'Ã'O' GRATT.)lTA - tcontribuições vinc�ndas acarretará, r'e p1anO-I rlirelto e a"I: I
�

t�i:l1àl;�Camen�e, independentemente d,') Cll.úil<l:ue-t· aviso, no ",'O , r·�, a t:,dos iJslIariü) :ue le1efl;nb)

:I�,II Icaçao ou ,lJ).terpelação, 'o vencimento mtêgral da' dívida "l)gt:,lCA� II
'

confessada e a execu<;ão da hipoteca .pará res$atcÍmento " 'iuo total da. dívida, pelo Instituto.'
'

..'
. ,'c ��', 't.0lkis 'Eejefi;nC'�' rior \Údem de!

)�.. A .CoI1fi�são de DíViela será f�ita ria miinita de eS'G\ittlr,�
.

NbM��·:'E: -SOBRENOMES. (énl ordem .àJfsbétic;l) 1�1'_.e hIpoteca. _

.

, : ..", : . c",
' '" ", ,!t,

6.1 - Por ocasião da' escritura de hipot(lõa:, S,!l neces: <,' ':\i,ÚM'É]�()S' ·(telehlll€s em ordem crescente)' �'l
: + sári.o" serão atualizados os juros de mÇlra., a éorreçft'ó; mp' ".,.,. RUAS (enderecos) c'as lfk'dJD (Com'é;'cio'

:' netana � a. multa, na f�rma das. inêJx,ljç,ões; ef\l·\',igô't... ·:.", "'." .,-, ..,: L ,.:' . ':.. :.', .. " oi,: '

", ,!. 6.2. -, Se�á admitida a inclusão de contribuiçÕê$. Í).uó_ .[1< .' indústria·e pi'otlssiohai�1 ·liben:,S)·
'

� pagas, que', Ja' tenham sido objeto de confissão de dív'id.á'fiscal 'sem -ganmtia real, inclusive as ajuizadas. ',,'
6.21 - Nêsse caso, havendo natas promissórias; '-sér:a,

� promo-1Íid� a substituição das mesmas pelas· referidas Ila: ' :. ,,', ,
.

'

....

3�i��t�0��'i��i��:�'poster�ores a. juÜlO,'cíe"I�68, po·;,verit�.�· .,:.,:�ÍNStITUTO HACIOllt!L BÉ}-
ra em atraso na data da lavratu'ta' ela' esêri.turà de. 'hiúot��:, i, ': ',,�." i b�'Í!''' ;i�'tJ!l,fft:""" � �

'J ..
'

ca, bem ÇO�1l0 as cvs�as judiciais, oS"honoriir.ios:q'e,áÇiirZ,� ',:'}:.� ,'" ··IJ"n::�fff;;'���\!igA ':)S':rCIAL
,�a'�os, as p�rcentagens dos serventuários, dá j.lIst(ç�,( et�ti""

'

.. J·�;,��D,,�1!�,�I!i'ij!t:�t'n",��.�.. '",.", ,:�,.,�� 't;,-[y;'fj.'i'Il1c.'�lientcs sobre a parte da dívida em CdbraI1� Jüdiçi�l;' '.
""',
U.C 411.· �� i Al'll!!lJJ AI(. \f,D .R. "ifiJiU j �l i�.n),�e as despesa.s de protestos das nbtas' proíti.issória$' 'é. 'ou- �., i,�' ""-'c. i"'" • � , ; .'.oI!

tras acaso eXIstentes, relàtivas à paáe não, :ajilizáda e'::às
"

'" ''FMr � iI �jjT fi r.-'iPíf! i\';' 'i!.U''I!\''§' R
despesas de avaliação quando houver, deverão .'ser :pacriis ;., > ,:: ,,�: ... "', tl.g.\�n ii. ""Jlt IJ, .i"�j,l1It�l gt,
pela empresa ántes ela la.vratura da esGÍ'ituta pe l1ipot�Cl;\ L O:.Sup,�ÚIilendetJte Regionai do INPS em Sant8. Catari
e feita a comprovação dêsse pagarpento'.

,.

, .• Ci, n�'-êoirf.ti1")íqit que, tenr.10 em vlsh á Portf1ria n°. MTPS,.3392,7.1 - As despesas relativas à 'hiptiteca' serã6 tài110értl dê 180!iGB, aS con::riiJuições devidas pelas empresas, refe.
pagas pela emprêsa. ,

. rentes' a segurados aposentados que voltarem a trabalhar
3. Não sendo efetivados os' pagamentos previstos. neste . _, . ,"' J \"11 '"c· __ . ;:,U !e4ta ao re�ime dn Lei 3.8D7, 'de 26·8,60, se
ato ou deixando de ser atendidas as exigências refe:entes pagas dt' uma só vêz e até 15 de outubro de 1963, serào re.à avaliação ou gárúntia oferecida, a emprêsa será notifi- colhidas sem os acrésCimos dos juros de mora, multa e
cada do pr8.zo de 10 (dez) dias para fazê·lo, sob pena de ét:)i'fecão, monetária.
arquivamel(lto do pedido de parcelamento e 'prosseauimen- 2. As'emprêsas que não puderem efetuar () recolhimento
to, imediato lia cobranca da divida. "". na forma e no prazo p�evisto no artigo anterior, poderão·9 .. Quaisquer dt:vidas serão dirimidas pelos Setores de At- solicitar, .até 15 de outubro de 1968. a consoHdação dêsse
recadação desta Superintendência e Agências, ,no i.nte'riol', débito e o seu pagalilent0 em a,tó 6 (seis) parcelas mensa,is

Florianópolis, 30 de setembro (\e 1968. iguais e ;sucessivas.
.

\.

I..aélio Lu'z 2.1 - Nêste caso, os juroS de !nora,.a multa prevísta
SUPERINTENDFNTE 'REGIONAL no artigo 165 do RGPS, esta com redução de

50% (-cinquenta por cento) e a correção mane·
tária serão contadas a partir do mês seguinte
ao da d'lta da Portaria '34 do Conselho Atuarial
do MTPS;,' \

22 - As eJYlprêsas que prefetirem·.. a forma de pa·
g'amento 'prevista no, l1rtigo, :deverão .0fereceI:
garantia do I'esgate pontual' das· presta'ções na
f()'ima e. condições estabelecidos no", lJht8,gta·
1'os 1° e 4° do urtigo 9° do Decreto n° 60.466, de
14 de març::J de 1967. I

.

'"

e Idéi'as
.....

adaptados para o leitor 'brasileiro
por' Mo,ria Teresa Cunha. üe

Giácomo, têm suas particularida­
des mágicas realçadas pelas ilus­

trações coloridas de Janusz Gra­

bianski, hoje considerado' o mais

prefeito ilustrador de livros para

crianças em todo o _pun.do, e dono

de um estllo . 'special, cujos méri­

tos, réConlieCidos pelos julgadores
,)

da 'Trie;n,al, d;ê Milão" lhe valeram
a CÓljquistá; l1ess,e i�:nporp�nte cer­

tame il'iternllciolrtll; da Meclalha de

Ouro
•

de desenho.' Jóias das 1001

Noites é como se intitula êsse belo

livro da Melhoramentos.

,A, E,ELIGIOSA, E AS COMUNI··
"DADES HUMANAS - Muitos são

o� ,t�xtos eclesiásticos que" recla­
mam' da religiosa uma' efetiva pre­

sença 11'0 mundo,' ao Iado do clero

e 'do Iaicato-.: Pata, alcançar êsse
'objetivo, faz-se necessárln que as

rellgiosas compreendam os am­

híeates em' que devem. atuar, tanto
os, do. meio urbano, quantõ .oS- 'das .�

.­

cidal.iis do interior' � 'do 'Il�P() .:

Sõ'bi'e.,·o problema manifestou-se (I

6ong�esso Reg'icnal "Sul-Pirenéus"
(la U:lião (ia� 'ReligJosas Educarlil­
ras' ParoqHfàis" ;'(T�,iosl!, H'G,5),
cuj�s' conC(iísõ�s sã�" �l)r�StlIita'das'
por MoilS. Garrone, arcebi�po df:'"

Tolósa, no Iivro A -Religiosa e a3

Cognmidades Humanas, recente
mef1te lançado pela Editora Vozes,
na sf-i'ie, "Vivência Relig·iosa".

.(
:1'"

•• ',.)
i\

'".

horrle'ns(XyUlk
,

� ...
'

"

..

.

•

\

'C�USIOs
A. Seixas Netto dióscuros; ÇÂNCER, o Carongueijo, no Zodíaco; o lugar cósrhico, deter

OS ELElHENTOS CóSMIC08 foi· o mOIl,stro enviado por Juno túihánte do Dihlvio Universal.
DOS ZODíACOS' GALÃTICOS, contra Hétcul'es pata mordê-lo no' É ,A CONCtUI3ÂO' é qüe a ver'

EQUATORIAL e TERRESTRE MO-, pé quando· eombatia a . Hidra' el.n' dadeirli. HÚ�TÓRIA DO .. 'Mti�pÓ', '.

'DERNOS, serão apr.�ciitd,osA deni�- Lerna e que, motto, 'pelô hetoi, a DAS< HUMANliJADES;rFr,:n:���;i � 1. <'
radamente em NOTÀ a' êste' Capí- deusa lev(Ju-o ào Zodíaco; 'LEAO· VÉRSO só pode ;�eJ;.. és��j�a',\ItOm', ',o

( 'j
tulo, onde· se apl'eciará,:,i�iTI'.(.minú- é o mesmo'de Nemeia, morto piJt os CapItulos' d';(,· Arqti�l'ílogi;l '

(

das, suas i;lfhlen6ias sôbre' o �os�o' HérCtiles; VIRGEM é> a: represei,;· .COSJyIOLÔGICA! dos z��i�côs �

Planeta, em particuliir; e':sôbr�:_.o· tação ceJe'ste' dl!-. J}i��ad,J.o�iliiií.' d,e., .�i1S 'C��á�trófés.; ..
. riosso 'Sistema f'olar éuf,GelaL' .

"', ErigQnà, HIba.,,de' Iq�I'io; também � �..�"f
'

..:;, , �: .,.,:,:� ... ,._f '. '

.�,

A POESIA, "if�IfNm�ii,i�:" �:'s�fi�'U:'F���iei�,�·�. ·�A-t;"ifll's�tç�) 'd��4::'� ,.sE:GU,b�.���'Í"E f";":'; .. '. �
MITOLOGIA G&ÉGA' rra'·lrtterl:tl'i." 'filha' d'e',TMmi's' e' Júpiter; BALAN:·'·.....NOTA' SÔBRE .IE : INFLUÉNGIA

tação \ do ZODíACO TERRES'fRE,� ÇA é '0 ',�ími)Ql0 dá �quirlade ou () DO� ZODíACOS (18) .:
mostram·nos s2gredoi ap,reéiáveis

.

d_istinÚYl", de Ã�treia; ESCORPIÃO' D�SDE ANTIGUID4DE PER1?r-
dos cOl1hecjmentQ,�' ..�l;l?�r.dotait, fói o .�rií�,ai._ .;q�� �picou. o, P� . nó' . QA'·,'. )10 Te,mp?-�istódco, .

qxiste;
herdados de HUMJ\Nlp,ADES ante·, ca lcanhar .�. Ori,\1n, por I ordem' (!,e' 'Hl.ténte na memorIa do homem ter'
riol'cs, Se analizai'mo§ l;l' ..!YIÜologi'a ',Diana;;' SIGITARJ(j' é Chirorí', o 'reno, um inexplicável . tetri:J� dos

helênica, . destac'an'cto .

� .su�a cqntri-, 'C?ntaitro;.' CAPRICÓRNIO' é a 'Zmlíll'cos c d'aS Constel�ç�es este-
.

bujçEo , figul':1;ivá, ,à .. astroqomia, cah.l'a Iuarinha. (lU a c,abra ,,-\'lmJ.l- l;rl·p<;.· pa"?lf'!'1 'fi l1lIna, 'estranha

óptica, Cl�(;():n'ttlú:'emos, ,.

assim, a. thp:l (lue deu .de 1 namar a Júpi'ter; 'lióstalg-ia elo infinito;' e, pois, um

história 'mais recentê do Zodíacu AQUÁRIO, é Ganim�de$;' os PEl- ilÚ�doxo de saude e de merlo. Os
atual: AlUES, (Carneiro') ): < o .XES são �at]uêles qJlé 'trouxe�am. Zodíac!ls·. seriam C�ll'�ÕS normais
Carneiro d� Tosã� �e Otuo, imoJ\l-', V�nüs e'. -Amo� em seus '(lol'sos, astronômicos' �os . _pnll1etas no

do a Júpiter, d uus. su,premo d'o fug·indo. a Typhon, o g'igante. Esta ,S'istema Solar, o'lhados' ap_reeQsiva,
Oliml10; TOURO; é, li: personifica-' IJoesi'a do Zodíaco IJel.ênico é _JI1unte· ,de��le<: TI�rra ��� ��m.Q �, ".':ção e (Us_f;rce, sob (} qual Júpitel' notáveÍ peli. mito, pel� ·a.rf�·, pel:t" ini.Jlt�rrupt(l p'�'evollJjl' cQsmicõ, em:
l'aptol1 Europa," Elcí10i.� 'de 'havê,la. vél'llac � velada. E, de nossàs pes- �'a !tos çatasti'Gficos,':1 êss�s' cursos �

metamol'l'osc:1c1o em n o v i U1,a;, ':':q�isas,
"

revcla�ós 'quec TYllhori planetários", surg1em mod'ificadlls
Gf�lVfEOS, são Cast'or e PolIux, os 'deixo'lI' iV�S;Õ . f{ lugar de PEIX�S

.

� :it.rllvés d�s Eras.
\

'"
. I

.. ".
'

_' I' \

�IN!STERIO "

,DA, EDUCAÇ.AO· E C�L TU�A .-... 'UJfJVERS!DAP�.'
...... ,-

f'LDEfülL D� SANTA CATARINA

�-
y
h
t
\

,\

perante., 'os' 'componentes, . i,solat<Úl.-" "

nÍcnte 011 ún conJunt'o, da com�s-, ,

s�o ju'lg�dQrà, recailido' li arguiçã\l
O Diretor da FacJ.j.lc;lade de Di-. sõbl'e�a prova' escrita e mais: sô�i·c
reito da UFSC., Professor En- .

, cada u'l_l1a das disciplinas mcnçi'ó'
gênio Trçmpowsky - Taul�is iladas, trem eomo sôbre D.ireito Pro-

Filho, no uso d� sl,as' atri- cessual Civil" ('DÍreito Processual

buições e de�idament� auto­
l'izado pela Egrégi;t. Congr�-

,

EDITAL. N"o 18

.!
I

Penal;
C' 8.0) A prova, escrita terá a duração
máxiína de tres horas e a horal, pal'a
cada eXl'luinador, d'e 15 minutos ,

9.0) A CoiíÚ�.sãO Julgadora apenas
julgara haQilitadgs ou inabilitados,
os candidatos;
10.0) Dentre os habilitados, a

Congreg:aç\io escolherá, em votação
secreta, o candidato a ser indicado

gação,

� ,

RE�Ol--VEt: .

1.0) Promover 'exame de habiii­

tação pira I escolha de advogado
\

que deverá dar assistência
,
�'lOS

estudantes na aquisição de co­

nhe�imentos prátic,os nas ações J;le­
los me�t.nos patrocinadas em. fa,

vor de indigentes;'
2.0) Poderão insc,réver-s,e :uIvo­

gados' registrados· na Ordem doI"
Advogados, com máis de' chico a_O

nos de rw:ática forense, 'cmnpro­
vada: por certidões idôneas, � cri­

tério da Comissão Julgadora;
3.0) O exame' constará· de apre­

sentação de títulos, com o reque·
rimento de inscrição, e provas;

4.0) As provas compreemj.erã,Q
tabalho escrito e arguição' oral;
5.0) O trabalho escrito setá un1a

pe�ição, ,denúncia ou quixa cri- .

me sôbre caso concreto, formulado
na ocasião, d,c"'luua das seguintes'
disciplinas: Direito Civil, Direitó
Penal ou Direito elo Trabalho;
6.0) .Na oportunidade do início das

provas, será sorteada, uma dessas

discipIin�s sôbre a qual versará II

petição;
7.0) A prova oral será prestada

para cont.ratação;
. 11.0) Os 'pontos a respeito

'quais serão formuladas a questão
. e a �rguição são os s'eguintes;

Direi.to CiviÍ:
1 ..._ Fraude contra credoreS

, '

2 - Reconhecimento de filhos ilc-

g·ítimos·,
3 - Efeitos de posse
4 - Usucapião

5 - Compra e Venda;
Direito' Penal:
1 - Homicídio
2 - Lesões Corporais
3 - Crimes contra a honra
4 _ Furto e Roubo
5 - Sedução;
Direito do Trabalho:

,

1- - Alteração Contratual
2 - Estabilidade e Fundo de Ga­

rantia
3 - Férias

'f_
._ '�. �

, .

Pii:�ito' ,Pro'êes�uàl Civil:
, \"", 'f, • '

I"., PI:e�,8u:posto�i' proc.esSuals
"

2 :_. Despacbo 'S'lln�adôr
3 - Ex�eções ..

4 .L.,. Ônus de Prova
'5 - Nulidade da Sentença
Direito Processllal Penal:
1 - Açã,o Púbiica e Privada �,

2"- Conceito, Ôl�US e classifica· 1

ção das provas
3 -,'- Processo comum e processos

especiais
'.

'\

'

: ,

4 - Rec,ul'sos"
'

dos

5 - Habeas-Curp�s;
12.,0) A ..Comissão Julgadora é

corÍlposta p'elos· Prof.�ssores: Hen,

rique Stodieck, Osmundo Wander·

ley da Nóbrega, Waldcuúro' .Cas­

çaes; Ger'aldo Gama Salles e Jo� I)

Bayer Netto� sob a i_:Iresidência da

primeiro;;
13.0') ps candidatos poderão usar

a leg'Íslação mi'bipnal � estrangeira,
sem com'entários-
14.0) O prazo �ara inscrição se­

rá. de 15 dias, a contar da primeira
publicação dêste no Diario Oficial
do Estado_

.
,

Secretaria da Faouldáde de Direi­
to da Universidade'Federal de San­
ta Catarinaj aos vinte cinco di:t.s
(25) .do Itll,ês de setembro de mil
novecelttos e seSSenta e oito .. ,.

/(1968). " .

Sec:t:etário.
Bel. Hermínio Daux Boallairl

VISTO:

, .

ii·

'c-

NORBERTO CltRMAY
CIRtiRGtÃO DENTiSTA

IMPLANTE E TRANSPLANTE DE '9ENTES

APARTAMENTO - VENDE-SE
Cem 2 mêses ele habite-se:

Operatória pelo si tema de alta rotação
Indolor).
PROTESE FIXA E MOVEL

EXCUJS�VAMENTE COM HORA -1vIARCADA

Da') IS' às í.9. horas

Dentisterio

(tratamento,I.

Sito ,í rua Lt.líz Delf'ino N.o 18.

Área construída com 67,58 m2. Solar 'D. Tereza.

I
Em Condições.

,

AI'A,RTAMENTO: CANASVrEIRAS!

iUâ· J@í'6tí!tí10 Coelho, 325.
.. I

Iljt'fjfltió Julieta. conjunto de selas 203 ,<,

I, ,
, '

.'
. -,± --�.

�-;-�t 7

, I
)
I
,

Construção modema - todos ap ariumentos de frente
- .:om Iiving I quarto e espaços, cozinha e area 'com

I.xo
:

de
REX

.:
·!tJAiCAS

....

E PATERTES
. /

, I

tanque .:': 'box paro CaIT�). Entrega em prazo
acôroo com o contrate'. PEIXOTO m.JiMAP.AES !: CIA

I
·1

I

VE�DE"SE . ,-,',. Àdj'�\i'a(hs e Agentes 'OficIais da Propriedade Industria]
I. APARTAMENTO: ,EDTFJCIO N'O.RMA�DtF.

-

SA'4!\'
.

," �.egi�ti!'(' de rnarcr.s lje comércio' e indústria, no-
'

DE JANTAR. E VISITA CONJUGAlJAS. I. QUArn:(j ines. c..merciois, tituos de e tabclecimentos, .nsígnias,
COZINHA E.Wc. GAkAGEM E .

, DEPE;\i'DÊNel '\ 'I'rflzes' de,�,próp.oga'!)clé!S -. p:Jt�r:t)éS' ele invenções, marcas de'
DE ÉMPREGADA.

.

,

.;. e.�,pG�iá�ãO, 'aé::" ',> •.
'

,.,

,

MAJORES INFÓRl\�Àçor{S " ii .f...
,
..� 'Filial :�i'h 'FLORTANOPOLIS -

VENDE-SE: Rua 1te.',.SIL�VEIR;\ I;o'n ""7" Sa'a � '-!õ.. Fone 3912
Õtima residêncio [ocalizad» à rua Crispirr; Mij'Q;" n.o 94 '; �'Eri:d� 'Tefí:;g, "'PÁTENREX" ,..".. .. Caixa Po ta! 97

M3ti+t�.� RrO DE ,fANEIRO '-,- .,FlUAIS: - S.ÃO,
rA'nlO' �.- cuiUTIBA � FPOtrS. '_ P. ALEGRE. l

.', ,<'�
I J' /Ó:

, �

Ef'
'.- ,��-�(

, !
I t

,

"A".

Ci.rrr; 3 quartos, \cupa,' sdla' de vTsi-b, canheiro. e :cozinha.
Bom prêço pala. vem"J. ,,' ':,

'"J,q- ? "
1 n

-"-! " .��-

':'1::.:. -'
-

',: ,.

12:00'- 13:00 14:00 -I

17:0010:00 12:00 13:00

i 9:JJi e 21 :00 hon,ls..... i-' ' .

'".

fMBI'rUBA:
.'

,• 'l, ':.

-" �-

.

13:00 - 17:00 horas:6�OO: ....;._: .7 ;UU 10:00'

i ,I

t

"

í
,

i.

1

I

r
I

I

_' ��..:

I

II
I

c

MEr�CK ,SHARP & DOHME '- Ind. QlI:�, e FarlTip7
cêutica - neces itÇi 'odmitir viajante 1�a�'3 o litoral
norte de Santa C.ltorilla. ,

EXIGE:

\

3. Quaisquei' dtÍ'lidas 3crão dirimidas pelos Setores 'de Ar·
l'ccl'tlação nesta Superintendência e Agência's, no interior.

Florianópolis, 30 de s�teml)ro de 1968 .J
.

"Laélio Luz· \

SUPERfNT�NDENTE ·R;�GIONAL

Curso cicnt;r;cJ
com diplom,a).

Residência f,ixa ali a fixar cm. Joinville.
Motorista. Idade alté 3S anos ..

OFERECE:

ou equivalente . (comprovado

--

Salário fixo e prêmios. Semon1 de S· dias.

Despesas de viagens pagas pela Cia. '

Apresentar-se 110' Hotçl ROyÁJ� dia] 2-10', no

hOl"<lrio da:; 9 à; 17 horas.

DR� WALDEMAB' BARBOSA
• I

•

Médico de Criançàs
'

,<

ÇonsulCório: rua Tirapentes, '7 - 10 andar
fone 2934 _ Ate,nde diàriomente da� 17 às 19 horas.

10.-io.

consequências;

4 - Aviso Ptévio
5 - Rescisão do Contrato e suas Diretor

Eug�ni'o "Trompo'Wsky TauJois l<lílho -iíiiiiiiiiiiiiii!i!iii�iiiiiiiiiiiiiiiliiii!!�"'�iiiiiiiiijiiiiíiiiiiii!i!ii!iiiiii!iiiiiibiiiii"";;;;;;;iiiiiiiiiiii!l';;;';;;;;"" �;;;_W.;;;;,,;;;.=;o;;;;=- .....�,,_----�.._.,.�'���"="'=-
-

9" 1-7 h _���:���·6·'�-�1'��-�bQ�I�����-�e__���$�f�0�rc�_a�s�s�e�rn�.\�:,I�p�a,:I;a!.:�,i;���i�'O�·�t,U�(::__��__����������:g����ii��;;�;.�..�......IIIIIIIIIIIIIIIIÍlIlIiIlIlIlhOl',írío' c]:;lS � 'l'i, ()n�.2l.....,....ml 'I �
" Ih,,' ,. '1'.. .. •

•

1/1 "

•

l \ '�.u l�'o('••. .l J
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i '

� Italianos que espíonevem par�.
/

I"

a·União Sovléti(a foram presos
} ", . .

, .

,Q!J,!lho f:uncjo.ná).'iol') da Chance­
larh� 'JtMi,ana foram d,e,HdQs por

eSDiol)ag�111 ;1 fng.r da U�SS, ten­
do .en.tn�g:ge ª M.QscP.u segredos

â,tômicP!i' e
, roilj.�!;I:I1,es, anunciou

. or.�:�ro IJ jOJ'�ª,1 HQ�r.;t� 'iH Tempo".
-

presos i)elo Serviço �e Il)f,orma.
ção da Defesa �SlP) .

Prossegue o jo,r�ál:
.'

"r,ro re!.a.
tório �Qs agentes do. SID encon­

trarn-se �ogos QS nonnes das pessoas .

e até as circ.ulJs�f+J1,Cj.!1:S P.1;ti� remo-
.

tas que Ç.o,l}tril�ui,rllin para a iden,
titiç�ção dos �s"pi.õel'), A pesquisa
se re�er�, cll} geral, a v;da· dos
protagonistas do escândalo.

:

Foi

cpmpruvado que trajralJ1 seu país
por djQQeiro'l,

I
.

nepois de deelarar que os qua­

tro fl,lncioriãI'iQs" :já se encontram

�e�Í(;los, pa prisã9 '·"Regina. .Coeli", •

_
I simd� Iminente seu ínterrogatõrlo
pelQ juiz .de 'instrução, o jorrial diz

IJU�' o� . prê�os . pertencia,m . li Dire·

cão::Geral' do Ministério' d'as Rela�

çõe'�c É�teriores '. na' dependência
q�e::,',��;e;pàl'�' ilS;� .��at�çi:�� int�J:; ..a.
cjp���f' (}g . QlúHf.? aCIÍsados; for'atfl

,....
1

",,'
.'

EXPULSÃO

Segundo .

'�H 'Tempo'\ os d·�,tidos
não tinh;a.ffi graü:,élçYll:po' j1� bieral:.
quia ; ila. CitanceÜl:ria, � poréiri, 'pgr
razõ'efi ��, habhlho� ·(o�."dhcúmeútos· J

. ,
,v,' "-

••

""",

'",I·
. .' ,:.

"

'.'

Pbillp Blaiberg
, ":.,' "; '.' "" ..

�,.
'

.'

'/. �'"

1

secretos passavam p,or suas mãos

e fotos dêstes documentos cheaa
rarn às mãos. de .

um diplomata
soviético que ]J'fovàvelmente deverá

) ser expulso' da Itália r-ase ainda

se encontre' n� país,
I·

OS acusados devem responder
pelo delito previsto no ,C;ódigp
Penal Italiano que pun� com t�Chl'

. são não menor do que 9.j?ze l}Qos
.

a pessoa' que "com fins de espio,

nagern política ou'militar, procUl:e
informacões que, no intérêssr da

•

> I

seg'Ul�ança do .Estado 'ou, de qual
qJ.ler maneirít. no interêsse' pO,líticl)
interno' o� jnt·ern;téfo;I1l1l, (�Q Esiade),
elevem permapecet secr.etllf;".

� '. '

, I

dizJ�ue . não
�,��'"

.

'�.- '�.
�, ..

. ..;,

,
"

aceitará npv{) transplallte
, "

...J:-: ,

PASSEIO,
.

Cirurg'iões da Universidade de

I, /0 ;radre Boulog-ne, em Q1Wm ,O!! Sz.ç,g·ed no' s�1 'da ·liupgri.a, tram,·

médi'c.os, fra�ceses enxertaram �!,m plantaram válvulas de porco re1f)'·

coraçi,ío no dia �2 de. maio ÚItiIHO, çadas com. plástico no �oraltão d,�

realizo!J, UPl passcio pelas l'U\!S ,de, uma, húngara 'd� 26 oano� A 'jovem
. /. 'Paris, .' '6' (,lue 1'1a1zia,�p�la. �l,)fimtJri,,..� .. <t. �t�tá;2f.l)a·ss.anfl,() ·bt:m "

-1..� �

.. ," • ..-

\ í,..--

, '

,

I) . >d�ptii;;ta . P.hiHp Blili):W:g,· a

PMI')Qª que 'yiv� h,ª IP.,lJ.is te>IT;lpo

p;Qm lJ.m, c9_hlição eljocel'tad.q, d.is�e

.�m:l:?,tfeyjst� .ao ;"$und,<,lY'��?'�SS(',
',Ue ;,J,Qanespl:\rg;,Q,

.

q:�le em :h1po!e 'e'

�lgNPn.il :}.c�ital'á '11m I!Ô,VO hans·

pl�qté� POr_9-�lC s�u' nôvo corflç,ão
rp�ir.iQnª,' P.frfeitl,lQ'1ente... �

;Blaiberg comenta:vá uma jnfoJ"
. lp:,.c;aq ,segupdo à q:uaL.o Prof·
cIÍl�ist\al1

'

Bar�ard' iéria dito ;la'
se�t�;f�ira ��ssada' em Chicago q);e
lh�.: enxer.tá�l;;t, s� fôsse ne��ssári(j,
u'm s�gumlo' e u� t.erceir,o ·c"ora·
çõeS, ,�

.

me�os que surgisse um
,...

. � _.. .. � . ,

médIÚ'a{l1cntO', .' a�\,re;jeiçã'o, '" ,pois"
. .. , " '

.

um órgli.() �ªr�lía.."o. �r,al}!i'v)ªntfl(Lo
!

é tnai� c.e�o .Ol,f llJ.flis· fa-rde r(>"jei ..
tadô pelo orgaIjliSIiIlo.'

.

,

Bla:iperg ;;t1irnÍo;'" que se e»�>:w··
tra e,m exaJente'Mtado, de !i'a'!Í�{e
e' que �sÕÍl:l�p.te :;;,ofrf;" 'das" J}erua�'
"Só q!leria' gu.e . min�i-l,Ís�" p.er,Ras

estiyessem �ão b��l.: .coJri:o p1ei1

coraçãe!' '!l:cres�eQto.l,I ..

.

'

\

"

,

,
.

r
'.

:

\. � �.J

Cvm·o�-' se "Üividiu
,

....__'.

"

·!t,· ....;,' 'I
"

-"", ",,'
,';t,

',,:, '

.,,' "/, " <:�I !

......
:.

\. "'1,,�. "':,. ".

'I "

•

Por 'B'1rry ,Bro-wn .� .�,.." t:.n .tc. qu: .- �L)seoo' !'lão deveria

10'-" I;' " . •. .'
. -'t ,'.'::,L,""a 'nieniá: íÚl'·.õe�s. sótke ,0S senti�'

.,.WAS�iTNG'FON '-.0 Secre"�"
.

nhntos dos Esttdos lJllldos" que
tário de Estado' Norte-Americano c('nf illlam clefende'ndo cem a' rtlá-

De·au. Ru,!{, q.ua·iflcou de "ábsur- x'nia. f:n1t'7a '0 nr:ncínio' ge. auto-

'da's" . e ",se� (ombra �j.e,c yel:dacjéV1 i eheLerm';.IlaçiQ".,�,ºliC1n'âo ,a UM'ião
as

, ?çu.�açQ,�si. p�;q,u� .05'. ES,tadClS
,',' S, v.:bt:�a pcmeçsm a acusar ,6s

U t "E" a
,. 's' U'!! � de "cll1nn1ici'da''. rJ_l,df;>S. ,e·stgtYP!1J.,' çpr,"v.e'l'I .e" com a;.··::. '

•. ,->".:. ,<: • ,:
..1".\9�

.' I:f '-i_I' ",'
Do·ião 80v:iétih na· iovasão :'da de" nU,nl<\,. sU�.oSt,l .

tc'ntatlva para'

·l\;h�:có-É·s)qvª'9�J.ia ,pç:las 'r�têncjas destruír o socj�"jfmü �na Tehec0-

9Gi,PáçJ.o:d�'.v.,àlisóv,i.a,. Edi vista de E l.�y�'tqu;Çl, 'c::mo ",pl;fltextó para'
tã.Q

. �ner�j.çgs, p,<.llaVIdS, talvez se .iu�t�Úc!?r' o 'proj�ta,':1G mGvilJlento.
Q4§.:jra S(,l-b�!' 'Qc,m:Q:a idéi'a ·cb.egoll m:iitar .das lJútenc;as do, PaCto .de

a'> difüllçlir-se .- taríto,; es·p.ecia,)n1.e.nte Va. só\,ia,: *Y q. J),: 11gton" Terei iu ,;vi-
ti:a Europa, goros"mente taFacu5açil'0:

..

. (

..-:. ;/'.

I·'

,'�,_' ,"
\', ··i\:� :; ...>�

/\0 'q�l:ê'�!'la ':ç:c.�. a respo ta é 'Em
.

re uma à 3GU5Ílcã,o ' de

9IJe' os �,urq!le\lS p�nsarálT,l que c I):v�iic;a re,u t�u cJ� u�;a ICÓ1�
IQS, J:';'t<.tdQs Upi�os nilo poderiam fus.ào rI.a mentG! cle algu1TIa� .. pes-

:impedir os russos ,de, (lgir C8mo �(a� Que acred\ta':�rl1 na )nip:0r_.I ..

..�gir!;l}D .. "'srrn 'se �nvO'.N�ret).1, auto- <'bTdade d.es E�·ta�;;Js ,Uniaos ::de .

:.·.· .. ,mátj�am.ce.,nt�. ·(.c.··.c·t;11o,Jo.djsse ."0. sr. ,. ,.;. 'm��'di1r'" rC'ií� �"v:étita e�' 'hão',
� ,"' &:j" "_, '�. �..

1 �.' " , \" P 'o(j '.... •

Rú,s].y), J1l!m(_l .f!U�rra. gej:al. con) a '. �ihiom qual seria' a atitude norte,.. J

pnj�o Sov;éiicgl", 9 Presidepte' amc··ica·na
.

nesta que<tão, Cüntri-

Johnsbn ch�go'i} í} e.ss\l·i cOI).clusão 1'''�1I D.ara ç,'a conf.klsão a. errôpea
no' ca<;o tcheca. justamente càmo ;clé:"

.

'cxre ·ta .... ri'lcina:mcllte \
pe-

o· fi7et'1'l o Pres'idente . Eisenowcr, \�
h l;>"e<;:clent" .dn FniJ1,,!o,. C/1ai:les.

e,m. 1-965, 'R'u'ando q El(ércit� Ver- \ Gaut,le,:' de (llIn a c..cu.n,aç5,Q· ",da
melho eSm'fgOll 6 leyánte húnga- Tcheco-Es'!ol/áou;a tinon si(lo,� e�

parte, resultado d'a divisão 'da Eu-

Declarou o sr. Rusk que, até .,·"oa em du:s "esfei-as de influên-

ês�e popto, é inteiramente cfrto ci�.", de conformidade com o

gU,e -Washing:tqn' recqnHece; há Ac,ôrdo qe Yalta, Sqpõe e�sa fra-

temp,o, ·"a realidade . do ,cüT)tr,ôlc, �e ' a" exj<tência di;l; \Im "acôrôo"

lioyiético sôbr!,! a Eui'.opa· ;Orie.l1� <";, t'nt.rc, QS. E' tados UnidQs, e 1]nião
tIa" e a existê�ncia 'do Pacto � '"ele '�.' Soyjética d .qdal iguí;llaria as· fÔT-

V�rsóvia, Se' se quis dir a enten-' ças da OTAN e do Pacto de Var-

eler .que os Estaclos Unidos e' a sovla e daria à� duas grandes po-
União Sov,iética têm "um entell- t(\n.cias, liberÓ1Jes o I'rl3 atuar nas

dimento tácito'; sôbre a n.ece�ida-· zonas ocidental e' oriental do

de' de impedir um� \erceira' guel;-' ,Continente.. ''''.

ra ni'undial; d única coi,a 'g4e:,lpO"� Em resposta a cota má in-

. derá dizer-se é que fado homem' terpretoção,' -de.çlarou Q. �r. Rusk

cOrdato' deve .con'mÚ: em qu.<.istü que, primeiramentc, a União So-

seja- çerto, viética não tem,
.

evidentel)lentc,
Todav.ia, 'o que não pode lima simDles "ês�� de influên-

aceitar-se é a pretens�o absLlrela Clt" (ou-de infl.tlênc,ia ex.clusiva),
.

de 'que os Estados Unidos deram na Europa. Oriental, mas. uma

� Ui1ião' Sqviética 'olgUl:n n)ot\vo "esfera de domínio", Para apre-

para' adeditar ',em que; to]erariani ciar a diferença, bas;ta cOl)sider,ar
a _invasão da, Tcheco-Eslováquia, o que fêz a União Soviética na

Pelo cOlJ.trário, Q Secret.$ri.o Rusk TchecO-Eslováqu,ia, em cOmparo-
revela a$ora :que informou o Em- çã.o com o que fizeram m Esta-

baixqdor SOviético em Wasl1Í'ng- dos' Unidos na França, quando
� ..

l� __ ..!_

j ",

l�O,

,vez .desde a :operação.
Sacerdote dominica,no de 5(;

anos de ;idade,
.

Boulo.gne foi opera·
do pelo Prpf: Dubost e uma equipe
de 'especialistas que lhe transplall'
taial�: o coração de. um homem de

38 atÍos, Jean Glau..:le Gaurig.m:l;
morto por umil congestãq ceretlral.

VÁLVULAS DE PORCO

.

'.

a Europa
(
/

Paris decidiu retirar-se cio Co-
mando Militar Integra;lo da

'OTAN e solicitou' que, tôd1s as

fôrças
_

militares e trangeiras dei-'

: X3ssem o ter.ritório francês, E'

p'ó;ssivel qhte, o prt:�idente de Gaul

le, cujo nedido foi imediatame'n­

te atendido,' e sem emb�1raçds; te­
nha e�p€,çjãl razão para compreen
der. tal distinção,

� ão obstante, a alegação
Pr; ':dente .c'r,j Frqnça aoêrca

-.Ac >do de Yalta também em

tro." a. peéto,' pOI..-' isso que, C;11110'

ofil'l1l"u o sr'.. Rusk,"" '�não houve

eDl �Y�l .'ta cii'�nlssões ,ôbre' esfe-

11'3S de i'11fiLiênc'a". Disto é te te­

lllunha .0 Embaixldor Averell
. \. .

Ha'T:ll1:'lll, que assistiU. JUl)tamen-
te ccrn .0 Presidente Franklin, B,
R oQ5evelt, ás cOJlfert-l1cia, com os
p."'I-;'ciros Ministros Stalin e Chur-

'" thill.
.'

;-:m entrevi to co;ncedida à

Rúdio do Luxemburgo, lembrou
,'!' ".1' Ha1'l';man que a cl1'1moca
Dcc1anacão da Europa Libertada,

: a')fovod'a em ·Valta� "estipula o

1
"

rest" b'elecimento dos direitos sobe·
ranos e· auto-gevêrno dos povos

que ciêles. foram \.!Fivaclos pe'a
agressão nazi ta", E'm seguida,
C('m�ntrú, caso por caso,. o "'que
,'correu i1a E'.lropa Oriental. a

I�ar.t:r qC' memento" cm que Stalin
viOlOU o Acôr.do de Yaltq., 'que,
longe de proc.L1rar dividir a EL!I'O­
pa el11 duas esferas de i·nfluência.

tc\'e pn" r"';" .... hj ·tivo unifi­
Clr o Çontinente com .ba,e no

princípio da ,autocletermin3ção na­

cional.

/ .�.

, , . ,Assim
<'f, Rusk:

"E' certo que a Europa está

dividida, mas dividida pela União

Soviético, que, vi.olando a promes­
sa feita em Volta,.�tilizou a fôr­

ça e a ameaça (!a fôrça com

seus exércitos ele 'ocupação, a fim

ele impo.r re_gimés' comunistas
à Romênia. Bulgária, 'polônia,
Hungria, Tcheco-Eslováquia e

Alemanha Oriental".

resumiu o assunto o

, ,

A art de lurlar na '

,

'União Suviética,
r \,

J, ;? � r,
r.
!., �.

,)1 ".

.'.'t "
I

'. '

"

.,.

dos na v.ig,a de tog,<}s o� dias, ll)f.' G,tltra mulher, .emp,regada n» cu:

se 9..JOlfl·",1. Baixos indices Ae I'),J. . :<:Íll�)a de um l�esfillJ.r.avte, J:e!!;'�l�'�J'
ládo, altos preços e escassez de . ríí:el�te. ')ev�,va p.���a casa sac,o:l!,Js

equipamentos (qúe normatrnente cheias d� alimentos, FI seu !l){ll'\do,

,são encontrados a' preço pr��biti,y.�" i:re�n�co l1.m�a fl\)Ja'j,ca .c;le '111aI'0,',
'. no ·�rpa4.o l}egr.oJ s_íi..o c.QD.si,ilep.l. . . "JhQ� ;�te te.�cvisã.o� �é�.itva ll,an. ca-'

d,?s 'os . g,.�ri,d.is, re.s);)j:)9sáyeis pela ... �a .,P\l;f.tçs roubadas, ,q,lle usava p,a

pnápj.d�ç.ãQ' ,ge;J1.er,3j�zt.!':d,a
.

J.{e; 'hins � 'i'�\ C�WJ,se'l:taJ' ",p.ap�IJlOs ,�e ':fW, cn-.
'A.iGazeta Literária, de

.

MOSCOH .

.. . , ,

públicos, "'A 'propri;eiJ,aq.e do Esta-.
. ..

,(J.t1 bi�cate. i
que dedicou bastante espaço ao'a.s.

. do. é Ii�re para ::; qti.á;(q�,er:tim que . a " .

I .
.

· sunto, em sua edição de 22 de '1'líl-i.O '

.

.

queíratomà .1"', :"bs.e·'......v·'o'.,. úm·.·'''do's' "';a"':'
.

"T .

f'
-'"

l. I' I
.

• .. v � u l' '. ,,:: .�uQ1a .c.on .,crenCl,a f e
.

-'JWJng'l'3.( 0,
.

diste ano, considerou a situacãn .

.
.

. . "ticipiultes da,: :mesU.·;l',ec!.0.ri4a.
.

Se
,

..�.".lG .el11P:rel,.'a<los ,f.Qram apal)hados
tão séria' que: está patrocinandf! .}-\: "

.'
.

.

'.'
. • • , < ,.

: '.�\n, í:ít�rí,iio e ·:;lPiJnJii,�d9 np_ma .fáhri· .

; .úo.1'11. l?rodu�o� r_Oil])ados, E nu.m:!·
ma m'esa redonda' entre . JUl'lstas

.

"', ,'" '

. :,�"., :, ..1,,, ." ",,,. ,.' i' "". '. �' .' ':.. I" ..•. .
.

'� .

'. ': .' �,' !.' ... l;:.?�.' e.,:Qormfl!q\e��e ,d,.�fe,l)d�çl,ó P�J(}S ;,j ·ii��.�n,ca:·tê,x�i1 ,de�:.ql.eboksa:ry, 931)

d:st�cados �a l!�SS" PJ:O�Ot()éi'S., .'. _. cóJ;eg3s'ia"drallaUl'O, CJue1 �.rzem: ,''O: '. �'t�aba�liado·re.S '.formV ,detidos com

P.ubhcos e Jor)1ahstas.'." ,:" .'/': ',<'ir'. '

.. ,' .r ••..• , .�
.• ,

. .:; .}, .'" " "..
. . ,'." .

,. ": . ..: :' .. : " '.:','> '.' I' ·'r.a·.bolas!; AfmaI; ele..ri!lO roubou 11m· /. '. ,;m,ercador.· iás··,ro,ü.b.,�.€ras'_ � 1.113 tr:l..
E-s.cntores e :Jorna,hstas SOVLCj;i, "." .. 'b'-" "1" .,..".; • .'........ .

r., . .; . '''.' ..
' .',,' "

, r:�. , ..' ..
"

,OI)( e ""'.
.,. ,. " . ,

.

:'ballütclol'es (te' uma' .fábrica '. de ali: .

ChS,' seg-uudo indicou a discussã,o, "., ,

'.
, "', '. c',':', ' ;.

,', ."
t

"

,

I 't:' "J'. .:
. .

f
· '.

.
'. '., . . ., ..

"
.. .

"
. í'ijen, ,.ps. : lIU tIl') n.à· IZl;l.d.os ·oram d�t

d,e\;erão dai' mai�' atenção a êss�' a'�,' ..:-., ':<'.: A ..Gaz�ti} ·Jjit.�rátia ·)iTI:el1cit'mo.u .. ((i·
'

· . ", "
',,,, . ,�:).!1cstria· f:onllii," ac;u�*(Jo. s .. Fatos se·

slÍnto '. no futllro,. empre�tando :,' .. ::. ;,' *ér'�'o_�":ê�e,mjjlos' p�h··:illistntr cp·'
.

,

. .

' . '".. ... '., '...

.

.

.'�)elháiltes sé,�eg'á&trarani e11,..1 mui·"
· ma,ior ênfase às conseql,lências' .,.uo.•!: .!;':, )11.o.

·

..·}CI.:dafÍ.ã,o..�;.;.·':S.9v.J,e.-�.t,j:c:W'{,·. V,i-yem ,�i... .
. .,. ,

, .
.

\ t�s oútras: ci'p.ad.!-'S .,'ioyié�jcas, .

ra;is" (e ideológicas) ,
.

.

.' �
"
", riilllt�J'l.e�Ínertte'd;9.bi dit�s,! Qrp�ns'::

,,'
. , .

'

" . , '. Furtar pal:a ver,der no "roer.ca·
da :âtjtucle cí11�ca do.público, ,.,. »:Você <,pão,':; ,�é�,ç-., '. r.qp.Qar 'j'.

'

·
I;oj revelado pu mesa· redo,I1(!:t,·· ....

' ,�'VQcê :'d;ev� ,�pul)�Ü":.,;� prJI1l.eii:a, rt:);
.

iúh: exemplo, "'que os' Cidadãos !io;: ,>. fere·se" ã. p!Voprh,d.ade pesso:lI [k �
v'iéÚ�os respeit�� escrupplosameil":' '0..; (Üll' ,rl�í�iló:::'��" a111ig'o; �1I me�:onú'

·

tít ',à jJr.opri,et.la.de, :;j'j"aua, consii�,:' j',' uni deS<'i�,�hecidQ tia:'rua 'ou n'o· bdn·
.

r.â'rl·do.a "sagratl!;J.'I, r., tio.r ISS,O, ;.pl·.:: " .�l�; ':A: s�gw�d�\�:é '1)�.opr!e,da�e S/l·.·
ra}'n.entc r.ouba�l, .I,ms do� �n.�TQS�

.

:;'yi<ll�}l�terpre�.ªd;;;t .,c.o.rp():,',��� ..peJ:·
Nias o caso é di['er�.nt.',l qJ.lanoc)'· 's'e ': '.

' 'tencerife ae: fling'Uéln '-;: e, 'por il'so,
� " .' . , "� ,�' :. .;. ;, : � . ,,"1 \ ,'. ,'"'' ..

'I

trata da propriedade do :E,sta10 !il1j, ': !d� to.Uns·; "

. � ", .. ".., ..
'
...Furtos eJ}.l ,.bar,es e resta.úr,l1n.t,e:s.

"·social"; a "aproprhição" pÚblica: ti:'
..

Um;l :hr!ifessora'� d
.

mIl gmas.u-' ::;ão também' J'r�qu�.nt-e�. Sgg�ul<.lO o

tingiu propoções descon.ce�·tante.�, "

.

(,oi' aCtlsa.da, de �o'mlnaf artigos cte. I"rayda, o ,cpJ.lte.\it;lQ càJQr.íJ:�ro das

"E' simplesmente impossível etiteÚ· , '�lil11erità6ã6 :�6úbati(js: Qlt�ncJ{) 'in.
.
i)oi'çÕes de .�)jl1JelJto.s s.�o hilbUual.

(ler a imensidão do problel11�t", 'C\). .' qu;;rid�/j�sÚfi�pu;:�iiâ� àçÕe� aCe;l: 'll1ente red.1J�J.(J�s ..� 111n' têp;o e ató
n'lentou a Gazeta J::,jterá�i:J,.

'

.•. ,' . ;'t'u�,nct:o qü'�:'séu, ·p·l:o'grà.rha ':de eus.i:, ;, 'l1clade. d.:;t,!ij J1Qrt'l}..;t� :r�igiçl'i's: Su·

Os' dois modos de agi'r ,do cid.ad:{o .>:: rio" seu ...tJ,'�.banio ca�ei.i'o e os 'filhos : peí..·mercad()[i ye,1(l�.m. paJ:pe çle .baj·

l11é:lico s.oviéti'co,' em r�laçãQ á ÍiI:Q;:� ..

' ,)�:l({ll1e ';�:,t."ai!11 ,�t.I��,o. p.à�a as co.:,t 'xa quaiidp.ll.f" cmp çle .pr,in;lt�ir;t, e

]Jried?de lJrivilda e � do Éstà�l,t;i;;-P'�,:-. > :'.:j)��iis, "qu� "'n4, J_J1liíi,o "Soyiétic:a, cnn; .' el'lganalJ1 ,os fre;?4ê�.e� <.l.e .1.:nuiJ;o"
rec� estarep-l fil'mamerite. �rdig'�: ": ...:> ·:·sÔ'rh.�tll 'l;i1qitQé�t�mú'ó:'

. ".
" ':

.

'\ (outros '�,Ó�los,..

o i�;g�g1t��;�B�I�35!%��.'t�,�f;Li:.2 :",: '...

"" ,:_ * ".'_ ,

.;'"

Furtos generalízad os praticados',
· co�tr� a propriedade do Estado

.

e'

Glltras evidências de falta de res-:

!leito à autoridade continuam' a'

provocar expressões de preocupa .

ç�o na imprensa soviética ofí­

cial,

.-)elo' .rie�<l'()" ,é ,,ç�.�l.m .eIn }Jràti.ca·
·'ru.c·IJte tô.das· as .fri,(l.us,trh"s, segun.<!Q

, ó' j�i'nal, e fi fu:.i·t� se ,e,,>t,e..lld.e a.

. ,:?ro.(��:tos v.a.riadQS, <.:(1111 teJhas d�
. �,,'er�!i;nica, . tOl'J1,cJras,' aJ;1t.euas de
tI q �� 1 , IN : -/ ; 1" <I: •

. � 'televisãO'; r -ç4S çIe automóveis, ca·

do
do
ou-

"

.

t. ,

_,'. 1<

\.

máquiqâs' ,9 ferragens
Dínomos e motores, jogos"c:ompletos
,'de ferramentas para mecânico, má
quinas operatrizes, b.om:bdS "parõ
água, material' 'Eternit, •. "'. te·lefones
Siemens, em côres moder�;�s:�:'tnaisl

muito mais ":...1.' 'i,'
'

... r •

l \ "

4
I

�, i I:

".

, .

100 anos ·de b�m s'ervir
.

--_._,.._�----
.

.

---_._._..,.._.,._._------

--- - - - - _ ..

. ...,."
. l 'AI,�' �'td�r'''tt, I
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o ESTADO, Florlanépolís, !) de cutubre de 1968 - p'�g 4.
I

o Gove�ilador
no Oeste

I

GUST,'\VO NEVES

L

Jit se tem assinalado, na

imprensa, qi.a'nto significa
para a integração político­
administrativa do Estado a

freqüência d�s visitas' do

Govern'ador Ivo Silveira às

diversas regiões catarinen­
ses. Quase sempre, por on­

de .quer que passe, o Chefe

do Executivo 'Estadual inau­
gura obras de seu Govêrno,
obedientes ao programa de

d,?scnvolvimenio que está

pondo em prática, na se­

qüência dum esquema de

solucões a velhos' e novos

prob'temas' regionais. Nessas
oportunidades, todavia, o

din. r uico homem público
tcm por objetivo primacial
o c�nhecimento dirato das

realidades sncíâis e' econõ­

mícas, contra as quais se

debatem populações, labn­

riosas c progressistas, que
aliás o compreendem. A ma·

neira como t�'i" sido reCl:!'

bido onüe se apre�ente diz

com insofismável evidência

que n povo, representadn
em tôdas as categorias e

classes, confia na ação �n
Govêrno do Estado e" por

isso, intensifica as llr,óprill:S
atividades, no esfôrço duo

ma cooperação enérgic,," e

cficiente:
. A!?:Ol'a, enquanto ,est� nó·

, ta está sendo pubJicada, o

Govel'l}aclor iWo Silveira se
,

"'l..!" ,

faz "presente e ativo no Oes·

te Catarinense, para 'onde
transferiu, por 'alguns dias,
a ,�e{l�,'tle"{lêkpacho� gôv�r.
IFluentais. Foi feliz nessa
�I� .),�' �.' ,,�, t., ,�-� I... I

� I :
i l·

InICIaftva, que o leva a mano

rim::. ,�11��'5 ,d.eAid,"''' ,cou\ac.to
tom as pppulações daq�e.
�as"ri\-!.as, ,áfuas" 'ofl'dei '.ili '�e
mantém'cd desde, há alguns
�nos; unia Secr�taria de Es· I

tOldo exclu<'ivamente der\ie�·
(la [tn e�tlljo 'e solneÕes dos

1�l'f:'11�!�,aS :t:j:)gioil.ai,s; ,,) ",di
"t I', � ·I��� �t'll.l 7�'lt �, (\�J,
!: :Vct'.c�be-se ,scm qualquet·
esrô�'Co. o sentidó dessa

pcrl11a;nç.ncia·' do "i Governa­

flor do Estado no Extremo

Oeste do Estado. Mas so­

b"t'etud·o";..·-J'évei�'· o' 'eminente
Chi'fe' )dd Exccutivó' um; idJ,

terêsse muito ,elevado para,
com ampla extensão ter I
ritnl'ial que; em con"c·

quên'cia de a'ntigo descafifl.
j):1rf'CC 'hi!ver-s� con�il1adO��t
c·C"!.'to' destino.' que ag'm:á,
)iáce ao critério de unida

. �l�' 'do, Estado, que 'integ·ta
tôdas as l'e1,;-iões catí!<l'Ínen·
SI' no plano descnvolvimel1-
tista em marcha, se fu�di.'
nas pxeclentes J;crspcctivas

,

da l_l .'llsperid,ac1e (�atarinen,

se.

�. Cabe, assim, à e' t� d \

que' o GoVel'naril r 'ora rea·

l;za ao O('�te, ('. cOlleeito'
dUl11:t nrrp'itl��:l('ja

v

sábià e

s'mc,'jnr. visam)!) à integra­
ç10 polítiea e economlca

daqnelas plagas' e"tre�as
no quadro 'comum das reali-'
{l;tdes de ,Sant� Cata ri,na.
E, por mais que ainda fal·

h -1 meios de vinculação
concreta e maberial do pes­
t.� na unidade ter'ritori,l!l
catarincns�, a ida do·. Gover·
mmte ao encontro (hs np­

cessidades ,�, aj1s;t�s .da'q�e-.
las populacões, auscultando.
lhes as l'eivinc1ieacões, v"tle\

como garantia de �ue (') �"
vêrno do, Estado não eslíl
alheio à sorte daquela g'en"
te que', produz e Iprospera.
mas cuja situ�çã� geogI':1'
fica exige recursos de aiHo.
'. _ • .

1-'; �. "...'

XImaçao e co�u.mcaç�:).
com gTande' ,]Jal'te dd te1',

ritório estadual, e exata·

mente com a l�arte qüe, prlr
sua vêz. aspira a melhor c

'n�ais fácil acesso I às riqup•
zas e an intercâmbio social
c f�conõmico com aquc,Ía';'

/ ál'('us (\� produção" ,

Nã" falta ao Governadoí'
Ivo Spveira. acuidad � polí.
tico·administrativa para sen­

tir () qlie w'!)rre' 'onde ])11.

pula('ôes huUeadas à r,egiãn
c atentas aos 1l1terêsseiói C')·

nuns de 111'Og'1'OS<;O tenh\tl"\1
al!w a lH'a.ir ao POdêr ::PÚ,
bliro. Nií,n srd.. nfll':tant .. ,

.. ,...."!"'I f····'""'fl"� .... �<:> ... ·Jo..-lnq Aql

nell:: Ill'iu (.\aS culetivnl<lti'�'i
(l�"j,jn'lS 'fllle (1 r;O""l'':lanlP
ele toctos os cajul'incl1l<c prl"
Jl1'llW"a n!)1' "h'H"" di'ls n�\

intímillatlc' , 'llaquelc 'úpvu
e()ml'l1!(":ln�lr: flas eS11':nln­

eas Que t(l�l;)s nutt-im'os, 1)01'
, Sllnta Catarina una e prós·

" \

VC!'U.

, .

PUI' mais que se �ale em scgu.rall�·n c 'bem-estal' sO-, to. N cOln'a\csCcl1<i�, efonômk:.u do J'aís é� nO entanto,
c·ai nos d:as de 111)Jc" ílã� se po(�e deix,ar, ,de' desk?nhc- , n�u\tü, ,lenta. Os res'ulCad�l.s só' sãú conhecidos através .das
'eer 9 clim,a de insegDpnça eoIil (IUe- a�. çmnadas pOÍm- f estatísticas dr:,lH).l'ada{; pelos técnico.s dêsses setores, sem

r làres 'Qbservam os a_çnntec:mentos iH)" 'B'ra�i1; prh,dpa:'.· q,ue a pdpulação s:nta, d� pr6pltá, és, bcnefí,cios decor-

'mcn'tç a'1JU�!cs 11U� se �ct�ç-i(;l�art'l c(Í�n.'tiij\"Ctl�tÕ dc -v\il'a 'fi rclttts do J'� f{}'r,�?o' -::go'IÍ.erlÍfI�neniat ,'Ai cJ�fero'nça,;' se�tem- ,-

� ,\ { �� 'i- l' �).,' t
a, ele,'a�ão dos prêços d,os gêilcros ·de. ijr,imcim n�cess!-.' na apenas aiS a'utorid�dcf (iDe ccntrolaiu" os' problcmas
dadc. ./

!
mas o' homem cCllluni; �qQêle que. nO f:m do mês

.' de�;e
i
Os ;mnent�s' que já se fizer3J11 'scn1ir ne. decül'h�l' .3mar 'cnm os gastos múltiplos de 'sua família, vê. que' as

( d!lEte ano jusnicam as �'preeusões dos chefes 'dc: famr- d:ficu!dades' aindfr nao, foram removida's. .

-!
,I

.

, . \:
,

lia eGm 'os problemas relativos ao seu súst�l1tO; vi�to quc ,
Essa s1tua'ção de inscgur::mça ecdnôinica 'provoca

a< persp,ectivm de, r.lelh,Dr;:�,' �al�,r,��J, u'ão,:-sãh �:J� ]�l�is" �'- lima sensível d:núlUição no poder aquisitivo, Iim}tando
ui.maduras, face a tCl1d,ê.nd:i c"i�t�nte c"trê' 'a[>\ àuJ_oFiJItl'-' desta fUlma, as possibilidtldcs do mercà':h' con�umidor •
dcs e�ünômico-f;naucciras'�t."5 P':'ís; "as ,ql�'ai� Ú:�ç�r�ri�:',,� .

As Empl'êsas também �e rcssenttnÍ de con'di,çõcs mais .�c�.

,m:1 polít;ca de (satál'ios.--l·ígi�;t e
I

in[�xhJ_�I,; no s�ritid'?" d� .

guras punI' dar �tcndJllento as �ua3 d�nculdadcs. Em
sua contcnção. ..., ...' I, , cCl13equênc�u, a retração cconômIca provoca \

a' falta, de '

A_ verdade é que" ao afiIjJ�nt,o ,gtc,;bal' do 'c,�sto de, vi-, 'c;lpiH�l de ,giro no setor I empresarial, face a ne�essidade
(1:\, dificilmente' co,rrespondirá; :)t::l;,"�ili�"Iiias>l)hjporçõc�', de utll;.zação dos rccursos [nancei,ros' pat:a dài· cobedu�
a rcvisão tios atuJis, 'n;vci�·,"�alal:hl'�. -Ás, néccssida;lc�',se '. r� as ,d�sncsas rÍlais ime1:a-!as. \

' ..

,

I. • ;', ,1"
....- � L

,.- ,

'
• � I:,_ , �

'llm�t�plicmll scmpre, mas O�"!:h,elês d_e f#er� f'�ce a� ni;!�� '.' Â dcsvalorização, da cruzeiro, provocada interÍlli.
, .. ,

,

'
" d<' "

' " .' ..

,
'

\. j"'"
�na� permanecem e�tf,!611ado� 'ou, quandQ muito, iiIsatis- tCll{emellfe, tcm sido interpretada pelos economistas CIJ-

fator:ammle' aItel�ados.' E. 'i'nesmo '�sta alt�ração, clltr(!� mo C�USJ infiacion,áí-:a respeitável, contrjbui�do i,dc luaJo"

lalJto, logo �sla�á: d IJídn; pois o' aun�elltQ. �'d,os ,;�I:â�iiC'S\-' dCira considerável pai.·Q
i
.. ,_c1e.vm;ã'o d'� Cllsto' d�/:vida nês-

: a!,;:-,"r�:ta inel"utcàve')l1enté ro', am�l�nto :tlos._ cus't()s,<,dé�' Pl'?,- "
�c [m de ,ano.

.

)

\

'

d'ucão e, ass':m t().rí1a�sé,a· cair' no ailgu�t1a:rt,te' �ír\ru!o ;v.i� \'<J
, ,

"
<I'

• ,. � , �J ,(". _ '..,

'cioso que- h'á muitos' anos vcm trallstorn,a;{do' U< 'vÍd�f eccl- pJUlJte dê tôdi\s eSf3'3, coiljectt.ll'a's, é de sc dedu�ir
nêmico-f:nanc�ira (10 PaIs.

' , . '-,

qtí,c há' 'sobra de ràzã� pa'J::t' quc a população se pr�ocu­
pc' c�m tão gmves problcllla's. 'O Govêrno Federal pro-
meieú aumentar Os salários .d6s funcionários púI:,licos, ".

'.

\' • ',' " f.:-

'ressalvando Jjá, contutlo, qhe não atenderá,' o pedido' �e'�, :'�; '>, I
t :' :"I

"
• ,',

;lhajoração na o'rdcll1 de 30% • ) "

,\.f f ' �>f ".

'.
" 0" chefes de bmma mereccm, cntr,etallto, uma 'pa7 '

.

'lavrr:(' tramluilizadora do' Govêruo, cxpondo' co� objeth,j ,

dade, �'S' perspectivas de [m de ano nêssc sctor, 'para'
quc ao clima já intranquilo da Nação, não se ajuntet11'
novas e, perigosas tensões.

'

!

ntegração
A visite que o Governador Ivo Silveira faz nêste

, I

memento ai) Extrel1;o-Ocste de Santa Catarina, ,inaugu-
, rendo várias Importantes realizações da sua administra­

ção, const'tui mais um poderoso argumento contra quais
,

qucr tentativas sepcrctistas- que porventura I'esjstmn a és-
te acontecimento. Mais uma vêz fica cvidonclada a pre­

ocupação corn que os Govê'rlHlS' estaduais;' a partir de

1961, se voltaram 1?:lI'U a solução di)�. grandes, pr�ble­
mas da Oeste, objetivando a sua, perfeita integração no

contexto político, soé:al e econômico dc Santa Catarina.
)_. , ,

Esta. integração caminhe a passos' largos, vencendo
.

até

aqui os obstáculos mais' renitentes que ao longo dos a-
I "

nos vinham dificultando "fl marcha do Extremo-Oeste ao
, . l· i

encontro das suas espirações de um desenvolvimento a-

celerado c incvcr�iv�I. Hoje" felizmente, êsse "dcs�nv()I-
.

\
,

\

vimento vem sendo cm'tsc�u:df);
Se ainda 'existem obstáculos parq que o Oeste se

integre de uma maneira �úlda mais 'il�t,cgral' e m�,is raps­
(Ig 'na crnnunidade caterincnse, isto �Ó pode ser creditn­
dd' a uma nlinorh:' que até agqra não .. foi capaz. de 'se apel'
ceh,er do. quan*� tem prospel:ado a�lu�.la, 'r.t�gi�p nps i;lti"

" '. '., . � . \. �

I,JtJS �nos c do csfôJ'ç� com lJ;q�' o' J�;ovêtn�: �!�, E�tadi) se

buça afl tn'Jaiho de proporcionar. os ��lei�� ·lJe infl'a-cstÚI
t!ll"a para progresso da área., As 't�nt�th�as separatistas
sucumbem ..:...._ CGmo já vão suéi1mhindo - d:ant!t d;}s fa-
,>' .

J ,

tos �:vissareiros que estão 'acontecendo taÍlto no setar (h
iniciativa ptivada Ico·mo na' ação. d.os P��'eres �ilblico's
�aqllela' pt'omisspr� região. '

'

Esca'sseiando-se o� argumento.s' d.iv\sion;stas pelo cs

nlz6cilnento (jue sofrem com o traIJa!Jio- que' Já
.

se' desen·'

vqlve, o últ:mo fio d� fuc�nsi�tc'l1te ·.e�p�rá�ça Jlos' po'!­
c�s sep�rr..ttstas rcs{�� .no Jat�· de a ,BR.2'82 ainda' nã'�

,

,: 1ç:" ,
..

'

I
."',' :.l:,

/�!f j",J
,,, �{� -'\:

" "

"

, ,
, , \!� \

, .' ,

<,,O ·QUE OS,OUTIOS DIZEM
,,'

" "

,
,

. ,

"JORNAL DO nR.�stL": "Nu fc�thal .(h�' rQdic:l�

limção quc 'ma �e reallza no IiI aç!l, nã'9<�() lllharcc�; úin
.

guêm pn:'a ddender o reg;mc, ningu�m aparcce para' hi- '

terpl'cbli' o 'l�gífJ11o cspído' c1cmocl'átiC'tl. ( )" Ninguém
age cum espir�to. públict>, .'pcnsolld;>, em tênlll;s

. ail1!)IJs
, t '':'1 .

de salvação nacional. Tl"1'1s 'tIU(!I'CJ11 ..:c:-'�ltcslm·, l)oHlue,
o 'espan.huHwlO, está na, mu�!a". ':,

I

"O: EST,A--.DO DJ� 5" }lAULO": "O' (IUC h ..v;,a (mi

Chp�l�;:là: crr;'� -da ACl'onáut:cJ) cra o deito de mÍl csfôl'­

co Ílisidioeo' dus, cont"a-�evolllcic'mldos ccm o fm: dI! (I!�-
,

J .� • , ,

�C"ncr:"]car' U'�il, 'choGue ('ntl'C I) Ex'�rcit,} e, a FAc, V�:'a em

seg!�:da 'proCJlrar a meIlH:r 'mal1eira de �)(!I; aba�x\J a �ift

tH;-;ãf) er;ii;:Jcledda pela vitor:a (IJ mov.:;11cntu- ',_Ic llIal'Ç'O
,

de 1964". i

'�DIÀRI'O DE NdTiCiAS": "O CrJll:lI'CSSO, c cem

êle tudo o país, continua n pOf.!:lr � ac'oda;l1ento da ll1U-
r � =,

dan�:a (lJ dip�tal f"lru UrasiJ:ó. ( .' UO�L1 {a;;e à auto-

')
o este

ter sido .construída, Isto, como se �i criação do Estado do

Iguaçu, separando-se de Santa Catarina e do, Paraná u­

ma área 'de terra f.értil e voltada para' o trabalho,
I
íôssc-

, Iazer aparecer, num passe de mágica, a rodovia que não

apenas o Oeste, 11m3 tôda Santa Cf/!arina reclama.
.'

Ademais, o próprio G nvemcdor Ivo Silveira divu�.
'gou, há dias,' os resultados de umà entrevista que'man­

teve recentemente cem o M;n:stro dçs Transportes, Sr.

Mário Andreazza. Naquela oportunidade, o Ministro de­

clarou que a construção da' BR-282 é meta' prlorltárh]
.

. ,. \
do Govêrnn do Presidente Costa e Silva, e que Santa CJ�

/ tarina não ficará esquecida nesta sua justa e antige rei­

vindicaçâo. Mesmo porque esta rodavía, além de bene­
ficiar diret::mente a terra catarinense, 'Iíav�l'á de contrl­

. bl:ir de maneira eficiente pElC} mais uma ctap�1, do td'­
halho de integração c' segurança do l)aí�.,

'

! A rêdc de energia elétrica qu� hoje já ilumina prà-
/

ticsmcnte todo o Oeste deve ser computado como . mais

um vigoroso íator de Integração. Milhares de quilôme­
tl'OS de I: :)s �c cruzam por tiJda aquela regiã'o, conduziil�
do Santa Cr::al"na pal'rl a cOlllpl"ementação de 1I1li 'sishí- ,

'I1n que a pour:o� Estados brasileiros é dad� possuir �'�Ii­
�e setor. De 6utrO. lacJ..<>, "as novas rodovias qué o' Govt;r­
fl:3!dor Ivo Silveira inougura na árca do Oestc, a par i�as
outras que estãn em cmistn�ção, ,Permitirão com maior.

"

f:lcilidade a cil'culaçãJ das imensa's rlq�czas quc o Oes- ,{

te produz. I, 1\
Não resta dúvida de que, dcntr? de pouco tempo,

os ú!limos resquícios da idéia separ�tis(a desaparecerão
pelo búm sensO e pe:a" �'azãá. E o Oeste caminha' SCg�l­
ro

..
e ,confiante ao encontro' dç mdl�?-rc� ',d:as no< scio

.
da

gcn«rrosa COInlllJ;da.fle C:at::<!incnse.
'

./ '

perla o

j,

" "1

..

'crítica, CCtnlH'Gva-se que ê!'c, o Congrcsso, devcr:à sei' o

ÚifJ;l� 1100Cl" a i'ransferir-se par�1' unta cidade à,lm!a sCiü
, ' ,

c��ndlçues d:: obrigá-lo". , (

•. , , t

"O, JORNAL": "TníHJS muitas "czcs cOlllcntad:i 'o..,'
en(),1:mc crnJ' que comete lima' parte 't10 clero cat6Iico;'
'arcebispos, birp.o's, liàdrcs, ftad�s, c n'cira<, 'a maioria já
�Clll f� e u;u',t�JS, c,ng;l';<ldo5 cm :;tividadcs ideol?gicas
frcn(a-llllmte clJnde�l:das pell) pnp�l ( ) �stão. intox;ca­
dos� não (h� Deus, ccmo os vjJrÍtànos, más de Marx, co­

mo (G5 com,un:stas."

"['()L!iA DE SiO PAULO"
emdeónrnl u d,) radicalbmo, cresce a l'e<!,poma�md,alc
dos"tl'oúe cmnpn�'(m(km ��le a ::/tern'lth'a, pa"a � atual si­
{1,.:adílJ iS pura c �imiJletm�lltc' a d·tgdura. S:: os "m1ka'.s

'�c mubilb:am, Í1.1_{JIõO-se h111lbém a mUbi'Jjzaçãu 'dos ,1�H.l­
deradns; à onda, de vjo�êllcia que se preteri,de, desenca­

dear, deve �por-�c Q barreira ·tlJ bom, I;CllSU."

. I

.. � ""'� '\I' " ,
.' � ,'" .

, \ I
" • • p
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o 'ESTADO
O MAIS ANTlGO DJÁRIO DE; SA�TA CATARINA

•
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DIRETOR: José.Matusalem Cornelli - GERENTE: Domingos Fernandes de Aquino

Aulo-Ci'íli'c�, leve saldo p'osilivo
" .

I'

Examinando no" espaço de

tempo de alguns'. dias,' os primei­
ros resultados da. sua' iniciojiva'
de suscitar a' análise, peja Câma
ra, dos erros e falhas que com­

prometem o Poder Legislativo, o

deputado Edilson Távora .confes­
sa que. os objetivos forem parci­
almente àlcançado�,' malgrado
,algu�as .

/ inc�mpre�ris�es" (e,.:..o
qu� e· pior, certas ínterpretoçpes
maliciosas c distorcidas dos �séus'

I

govêrno. �

r {v

.,(.

pr-opósitos:',
. ,

\ '
': 'A oposição )em contripuido/

�,,',

Procurando repor -cs coi as para a cesmoralização. de um',

em Stm; têrrnos: exatos, o dep1.,l-.' instituto,' como a Comissão Por- J

tido pelo Ceará esclarece que lamentar de Inquérito, Um dos

partiu de urna. consideração pre- instrumentos mais poder,os'os e e-'
liminar" 'que lhe Ipàrece situaôa' ficient�s para 6 20ntrole do E-
ria faiXa da evidêNcia:" o Con:' �ecutivô"'\:,para" �árcar .:r p.Yesen-"
,rres�o,' para f,?r!ale<;:��!sé, não ,po ça .vigilante do, OQn�t;e�; Q na de-
ôe e 'não d'eve dedlcar-stYe�clu- húnc;a de' irregúl'arida�e's e, na .

Si,'an1ente á umo rmórbidã,Jame,n- ,'apuração de .desmandos ,de seto-
, toçãO, das atribuiç0es limjtdda,

.

'res do .�overno, Mas, as ÇPIs es-

pe,la 'CoFlstít�ição, I

que êle, pró- - : tão banalizaoas pelo uso indis-

, pri:ou votou, ,é verdade que· sob a· 'crimipado, .descriririQso, f\ 'l�al-
pí'cssãü de, Hq1. ,,: sistema, m'ilitar. j: \- 'qmer pretexto ou invocandp tuo-
,Não é n,1 lamu,ri:3 que s,é, -recon- tivos qs mais puer�s criam-se co-

q.u'istam as fa·ltas do ,poder, per- miss6es- que não, se ,(eunem, dei- ,

dido,·· mas" na' lllt(\, .

Íl� ,quró, es- , xom 'esgotar' prrozos e se diluem./
forço do reivindicação__ "

,
sem chega( a resul.tado algum, t_

"

Or,a,:"' p�fa .ter' à'utoridpge: :mas sempFr. conÚibuindo ,.par'a, a- '

pan afirma,r�sé;.' b C,�n'gr�<�o de- ' profQnda,r, 3'; descrença pC?p.ult�
,:\_Ié antes de rriais nada' corrigij: as

'

.' na . 't<,ficiên�ia çfo Cortgres�6.'· i

falh�s do" seu funti'onaPlento" po ' 'questQes ��lic.�das,· pois
, ljêiac· os '-seus excessos, de' , for,- que. envolvem cntlcas a parla-
ma' q�e po�sa" de 'Imediato, e- rnentar,es, comO. o escasso 'com-

xercer eP'! sua, plenitÚde ,os po�e-.'
'

pa�'ecimento a um congresso 10-
res que a C:onstituição a�nda lhe, ,,; calizado numa capital enfado-
reser�a. )'Pois que 'n�o" é dificil. ,I � '11ho, foram levant1das pelo dypu
a concl�são de ,que :0, ·Pa.rlairten-· "r ' tado 'Edilson Távora, 'suscitando'
to 'não �st,á ,es!J,;otando. à paula" reações compreensiveis.

.

dos 'seus :déver�s e 'nem teQ-t,'sa- .' .', J\.1a�, nadCl disso desaninia
.' bid6 ;util1zar-;.. com';'éficienCia;' 'as o deputado oeÇlrí!n�e, nem o a-)
armàs qUle'" aind·à re:tarl1. em seu·

, I.asta,- da determinaçãq de fOJçàr,
d'esfalc.ãdõ 'ars�riaL,A fiscoliza- .

a Câmara Ia aprofund'cú à anâli- /

-çãõ do Exeéuüyo ,e,.a e1aboiação
,,-

. se de suas falhos e cOl'r'igi-las. Ao'
• I

.Jegislativ::t' ,são para ,o
.

4t:pu,tado, .... :· ). final do- discurso de, três hdl:as:" , .'�!
EdiJ.so'l1 Távora os; dois' campos'" que pronunciou na última, sex.t'1-:\.',,> :

-

ondé, o Congresso d�ve pr0curár.l \ feir�, anllnci01:1 .um requerimerí-:"
(lóp-solidOl" o se,u prestígio, 'nabi- to pleiteando' a criação de uma',
lita'ndo-ce à oferecer 'uma cOlíl.tri- , ' , ...,", com�ssão' mi'sta ,paft:;}, um e<tudo'" I·

� � .J L - '1 �I

:bl;liça9" i.*�9�tit!JJ'iie,l· n0L)_lm�,çe.��.o,J .;l.,"L f, ;!';;"s�l'H:iw,;� Qjb j�ÜM(1)),· d,()J'tJ?!�Q.�leQ�, er
. de "i'ef6rnias'" esTruturais que o '

." ,a fotrmulação de "'Um esqUema dc'!'
'Í'flÍS vem recli�ando e qiü� o' 'J,.:,:�' ap��feiç.ôam�1�t6 "40, 'H.!àl?aU'i6' le�., >
govêino '! l'tjit�fddamellte " _Qfirlrtl1

�

..
'

'gi�lativo. A 'iniciativa natlà.' tem
'

que deseJa encaminhar. "�o ;'
, > a 'yer com. a modernização da

'-A crítiéo, 60 represenÜlhte ç\ parte, burooraticq da, Ca'mara, ,
r

,

da ,A-RI?NA di�jg_e:se, ,,funôahlen- ';, ::.,
.

:": objet'0 ,de ',um estudo .dá Funçia-
talmente 'à 'oposição, lpas' tam:' \', ,lç·ão "Getúlio Vargas" .., Q, sr.' E�:.

, .b�hl' �loa:ilça .,o.;>�à�·tido ,�i�uad9"' .. ,/' dilson, TAávOl;_::t. �sp'er� q�e/<:l �f�.�·' ,_ \

))lst�. 'Cert�",' fal�as:',notopasJ.qo sa�,d� Camara
, �ro����l).cle a l?S _. ,J'

fUnCIOriomen-f0e da Camara.' per- talaçaol da COffilssao. Ma" se
"

, turb::f!ll' 0, ,r�'ndirnen,to ,do s'e� \tr�-' fôr pre�iso, in_si�tirá porr qüe o:
ballm, . çqmprometepdo ,g :s.ua _

'1.- . seu esf0fço' naol se perca., e, .p.em

m'�ge:in �9. 'plan� p0pul,ar,. ç)'.�bn ' caia�no 'vaZtÍo.
' ., .

• '-
-

ti.
-

. \

gresso tem permitido" que o Exe- ,

cutivo, por meio de' artificies
,

grosseiros, 1egisle sôbre tocos os
'

assunto" aproveitnndo 'uma
. ini

r

terpretação falseada do disposi-·
-

tivo constitucional, qU,e autoriza "

'O decreto em' assuntos que in'te-:
rcssem à ,segurança nacional ou

érn matérias financeiras. Esta
era a hora da opo?içã,o reagir, a-

. trai.ndó a 'solidariedade fácil' do ,

,

I:

"

I "
I!' ,\

·i
. dá.,de "�e�\:cat':ltet-:.,jtiríd.ic�;

.

'" ,/. InrO'rll1:0u"s·e :' 'Ç�,(]túdó queI' . ,
� I i·O"'" I ,i' .'

ã' me· provave>ri-NÍ1t�' p\·odtírá fa-i"I
• r i

ze-r�:llllma dec!ar�9ão,'-: ,'a t'ésp'eito,::
'dentro de' algllrú':)d'Ías� '. "

pOr sua parte" Luxemburgo;
assinou s�paradamente o Acordo

.

ante:-ior e estará reprecentado
'! peja Bélgica. ' � '�

,

\ No ündl 'ea reunião ,de ,sua:
.J pnt:'! ExecL\tiva, a ÓIC a,dvertill
que não, seriki:p válidos ceftjfic��
dos db exportacão de Cuba é Po':"',
-namá dt;>pois, d'e 3'0 G'e setembro'
de 1968. ",.

'. r
,

..
: Segu'rldo" a OIC,'

.

também,.
não'\úão.�váhd'os os Gertificadéi,s'
de 'reeiX.·pcÚQç50 cnviado� \" 'p't;lo I

Argeiltitia, Áustria e Tu'ni'sj'a" de-:\
I pois, d�,mnll1 data.

.

'. ,

! ,�

.

, .

" .Os Ill('mbrcs. ..:

" Os' '.l1l�il1b,rÇ.s .dl) I).OVQ. IA-",
. ri 'r.

L côrdo do café serã6: ,

l'aíscs exportadores -' Bo��,
Iívia. Brasil,. i Bub:llldi, Cameri.ll1/
RepúblicQ Centro-Africana,' Co�

\
I ,lOmbia, Congo 03razzavile); Con

'.��i�. &9,'.(ECinsh,asa), C'Jst:1 �ic;); Da­
...; >i� ·;-t'hcme)(. Repúblicá ·Dé'im'itÍ.icana,
�.,'., "Equador, Salvador/Etiópi'a. Go-'
,-iI' , • I .

",
'

': bãO, Ohar�la, Guatemala,' Guiné,
lhiti, . Honduras" 'India,. r'tldoné­

':"sia, 'Co'ta do MarfilTI, Jama';co,
.

,:' ;'J\ênya, Liperia,' Nlalasia: .. Méxi­
,
•.

,

cô;'Nicarà!gua,: Nigeria, '-P:ú.aguai,
,'.:, "Perú� Portugal,' Ruarida� � Serra
',,;,,:',LcC!.a,' Torro; TrinidáGI' e' Tol)�ed1-

_ "l \

" f,.; Uga.'lc:ia·" Tanzo_ni1 c Yt':lezucla.
r:ÚiI's impurtadol'cs -' Aus-

..

I' B�I' l' b" C
,
tra a, e \11Ca, L1n;�m urgo, a�,

nàd( .':Chipre', Che,cosJovaquia, �

DinaJ11'arC'l� A!fm-:mha Fedénil
'Pjn'and;a,' flrr' le].:, Israel: Hcília,

, I
Japão. Nova Ze:à:ndia, Norlfego,
Espanha" Suécia, Súip, Grã-Bre
t,anha' e Est�::los Unidos.

, I
"

I.�, t \
,

Y

, -'I'
I

.....
p' ..;.

.' ,

.

A O�ganiiaçã'J Iúternacio-' •

Il'll, d:o Café "anunciou que 60
países _,_ 40 eX!?drtadcires e. 20

importadore3 --;.. acle,riratil 'a,o 1)0':
'

.,...(. .') J \'0 CO.l�ç1JH:{'{80 c�k vigeh�e
"., ,çesde:' ô dia".1ô'., qe o�tul)rof ao,

nunci('u�se ofiCialmente. '

O Acordd" anterior' coata\':l .

� i I' I '

CO�l1· 67 participantes., O,� ?u.sen-
tes do' nôvo ihsH,lmlentoi são
tuba e Pahal1H (p'íÍíses �xportà­
dores) e" Argemtinb., Ap:otria

, .

.

Tunísia :(naçGes importadoras).
,

,

� , I' I

Ade�ão da ,URSS
"

.

,

.

A adesão 'd'), URSS' está
,cnda es�udada at'ua1mC',lte '

em

Mü�c(\u. 'O Govcrnb, soviético
depositou :eus instrumentos' de
ratificação nas, Naç0�s Unidos,
mas apreS(;lltou-sC uma dificul-

, \ I" "
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\

,Edital de Convotaç�o
,

EDITAL DÉ COlNVOCA'ÇÃO
-Ncs rêrrncs do art; 10 \ cJd Estatut8s' Sociais 'cou'­

voco a Assembléia Geral' da Associação deis' Prcfissio­
nais Libe�rais, U,ni;�J;sitários ?O Brasil - APL_uB, pa­
ra � sessao ordu,J.ana, a realIz;ar-se no próximo dia 20
de novembro, oestinada à renovação do- têrco do Con-
,lho Deliberativo da eritidade e repectivos

o

suplentes,
bem como', para o preenchimento das vaga, e�istentes
e� _ámipos as �ategoria�, ?bservadas as seguintes pres­
cnçoes, do R�gImento EleltOl'ar:
a) a 'sessão de eleição será 'aberta pel�, PreSIdente do
Conselho Delibera�vo, ,com q"clalquê,r Inúnleiro, i'is oito'
(8) horas I da'manha, ellcerrando-�e a votação às virite
(20) horas;"

'

b) proced,ida a abertura' da sessão' o Presiden�e desig-',

-,.. \
'

, ,nam o,s ll)emlbros ela. Mesa Retepto' . de,votos, bem co-
,. mo oSi da Junta Apuradora, da9)'�0 imediáto i'mcio à

e'e'e,sso", de p"a' ria,'menta,res �ft��l���rada a votação, a Junta Apuradora dará início
, aos trabalhos de apuraçãÓ; ,

"

' \

, Gl) os resultados da eleiçãO serão anunciados no mesmo

na
......

8 pI re" 'Jlii1 0,1d IIICa C'D''o''U''r'e's'
"

so
-.

li
, '�;�od�ê��� ��alg�;;�ih��stii����iâ���� 1 O� l,���a �e�lOd;�do'

,

"' ',', ,.'
"

'

atingirá os membfl?4��'ffi.ais idosos que estiverem em exec-

CICIO; ,e os dez (��l:efetivos e dez (10) ísuolentes a serem

eléit-os, tt:rão mandcitõ,"tfe doze (12) lanós;
- ,

"",
r , '< (t ;., 'f) "OS'' ;eleitos para a vaga (1) de efetivo e para as três

,
'

(3), ,vagas ?: suplentes: ter,ão o Inanâàto de ,oitp (8� anos;

O "reccsso branco", qUê s[!l'á" 'presidente 'do Sen�do, Sena::1:or a�tiiado O' mesmO' critéri'O 'sttguilln g) e perm,ltlda a ',reele,Içã'o; \ '

cumprido pela Câcmara dos Depu- GilbertO' Marihh��: cQm O'S líder'es e pÚa 'c�',ni�sões' técnicas, SQ ,para: :í\.,:' h) "O ,Candidato regislrado' para titular, não poderá ser

tados, e possLveltnente t.rnbém presidentes de" partiJos' do GovÚ- apreCiação do 'Orçamento é necd:' votado para sUP!c!ilte e vice-versa')

pel'ol :S..t��do, não prejudicar.i a �o e dfl Oposição,
'

acertara lpn sário, tãO' somente, O' pr,onunc,iall\\ln. i) as ch-apas de- cal�didatos� às fu�ções 'de múnbr�s ere-
�ramitaçãO' .,dos projetos de lei esquema para quç a tramitação to da da Comissão de !I"ina�ça:-;;-'ó\ tivos e suplentes do Conselho Deliberativo, 'deverão ser

"enviildos ao Congresso pelO' PrJsi. daquelas importantes pr.op,psKO'es que torna mais fácil a tarefalr'�is registradas na Secretaria da Associacão com anfece-

d�nÚ dã República, atr�vés
'

dos não ,fÕ�sç. prejudic�Jl<l p�la:� ::;nfscn-' sim, O 'Senado poderá ,dc'-çlvcr 'ii' dência ,mínima ,dé trinta' (30-) diás, J;';edia'nte
.

req�eri�
ql).ais O' GÓvêi'l1o propõe a ibfol'w:t cilis de "dé,J)�tadós '

e senadores ,I Câmara.' dos peputados' :0 ')��ç�l]", me,nt,O de �dG:z (10) ,sócios �f;tiv'os, 'no mínin1�' (Estatu-

unive�sitária, A,-s�im, ficou _�a:certad'�, 'em 'prin- mento, emendado"c votadlf�!�i�\çnl$f1' "tos, art_. 1Q, letra e), '
.

'

,

,

'
'.�,ClplO; . q�p ,serIam desig�a10s rda- (2� e 30 de outubro;.O' que:'nei:rliiW j) sà�,ente' poderão v<;ttar, desde que' quites, "cc� a Te-

�>lp.,llrojef? ;de resoluçãO' l�: !)7t,d�. ,;J.I2,l��i� n.:1' .. E��m!t'sÕs�,,,,,,,T�s9ja�,i .�.r.� .,.s��,.:a llJa�tr-� "ll.(i)��:1i4típ$iª�'." __���rt..:lf;À o.� S?c.ii�s Jy}l�'adore�,,,e �oü;.b:l�_u,i'!1tes. qHJ�' sl<ja:_n.�
Câmar'l- dO's Deputados, Já aprova· tanto no Schado com,o pa Câmara" prcciarla por, aqueiii' Casa 1;'" profiSSionaIS lif:,-erals' ae grau Ulllversltano, sendo :aque-

do pelo plenário daquela: 'Cas:J, aqúêlcs parlrlr1r?A��l9(;llão:, i;l1tc: o;, la ratificação; em ,i p�;azt\ i·�I:; l�s, os que 'assinai'am :a' ata de fundação ,da APLUB e

. autO'rizá os. pa)'lamentares das re- "ressados no ple!tÓ;.� "qüe'�Grã'o '(ií.í�� '\corde;: pois não serão ;�ei,ta�" nov,�s êstes que n�la ingressaram ,; posteriGn;"eJl1te ..,. (Estatut'ós,
·giões onde ..

se realizàrãó el�içõe,j permanecer em Brasíiía,.p'f)�s''Pârá:';eme.ndas. O prazo 'fatal pa�à api'o- :a,rts, 41 e.42); 1 •
,\" _

,-"

municipais em novembro dêst� 'êstes as' duas. Casas 'não, abrirão 'vaçã.o' do Orçamento, da União ': é 'k) o voto é secreto: di�eto e pessoal, não' é ,permitida
ano, a ausentarem-se dos trabaJhos mão

.
das presenças, 1;>01' ,O\ltr.o até O' dia 30 de �oveml:i�o, e portan- sua re�essa, �em se�l exercíéio por procun;lção, ou, ou-

, legislativos no. período' ,:,compre.; lado, naqueles Ótgãos os par��iQeri-\ to nãO' c'<iiula qual!hifftijap����ão ;� tro qualquer tIpd" de representáção, sàmente sendo com-
I ,�p:Iid� �ntre 1� ,dês.te",r_nês,' e:2q 1.:1:' tíl;re� (Ju,e th,:eí'�m', 4G �l����{fr:!sç', 'sua;api'e�i�ção pelo eJ-��t��s'(;i}'1o)ú)\ ,putávél àquêle d\) eleitor que as�ina; 06' Livro de Com-

.
,hO'vén�,brb vin�,6tir9�;sefh qüc'!iliéS dti r;'GdiJÍi�ll'\�j�ê'rãoi;:i <lbí}lVõ�dàiab$i liW'ji�emp6 de sobra 'para isso parecimento;,

'

_. "', ",,:,.
:
,,' �seja,mr;,: ;�Ol\hd'a'�:i J�it�t ��ãÓ .:��, s�pient�,s �UÇ),JãO .:,tki�lj�hf:·:p�,�L 'p :\,

' "",'.;. ID idellltifita�o, o eleitoce '00mprovado est1Í- no gôzo 'de
, ..'trata, portanto de D,1I "reées'só", igual, ,intel'êss�s na!! éleições" E, ", ", ,seus direitos ,sociais, assina,r� .êle o,:' Livro de Compar'e-
,d.ecretadQ .. �elo Congresso, pois a assim, o éongresso pod'erá, _no cimento �e exercerá o direito rde votei'

"

, p,aralizl,1ção, de suas ativid�(ks é l1l'azo fatal pl'evistó para a irami} m) ai chapa dev.�rá ser impressa ou datilograf�da, con�ii"
.

_. p.J:yvista ,cn�' Jul!Io, (férias dc meio
if

tação daquelas proposições, apre. � denndo-se nulo o voto que contiver raz'llras, ll9mes' tan-
!,' '!���'í�,ílÍ)')' e l}O's:,�eses: de dezembro,' ciá-Ias devill,aIrlente ,�, PSlr igdaI, €((lados, ou outro qualquer defeito semelhwnte'

j:;: ,�:J'l;�ei�6:;,::��J,�r'eiro c ,�té a pri_mci��, (l:np�'estar a,' s,!-a colab�ração
. n) de tôd;s as "d��ii?es, da? ,�untas' Recep.tor;s e Apu-

':"�:��i:i�ad�c�a���l��aut:���iea;, ��d::;���e a:ssunt�; ";<: "�i
I «�' ,C}?�Ei?��I�?;LI�I�"ÁRI�> radqra, ���:� (���I�:�, ��r�,�qie��l����l�e�����·attvo.

ássi_!1l; �o� anseio� daqueles parla· No Senado,além 'da ref��'ma u!li· Dr. Norberto', Pêgas '- PresÊdente C. O: ' I
.

mcntllr,es diretam�nte interessa10s vei'Sitár�a estatá sentIo' o;bjeto' dila -rád[os, 'jornais, -",'-_--l1 :.__._:._ ;__

no plei,to, municipal dc novembro, atenções da Casa' o prO'jEto do 01" :�ir��;;:���c��;�a�!�os '(IT" f I,,'c,:.'q��, .n�,Ó fôss,? cssa pl'ovidêpcla, ç���ncn�o' da Uniã,o, q'fÍe, já �1i: se ClJ� ;': edesé'hhós publicitários

rI' I'en
'

e,"j: es
..ta�ialll hnpossibilitadps de" sair co�t,ra ,tr�mjt�ndO',,�]t.:;itua�m,ti:J::e;�,ml "'", odesenQos para capas'

,

" ','
"

'

"

'

"

de Brasília, .'
"

Comissão, de' Finanças"}'laim receber "

.de trabalh,os escolares.
\ emendas.' Entr,eta!nto, y,da' �e�ina coloque mais um P V

"

PROVIDÊNCIAS fonna, que nO' caso anterior, a sua.

'

na sua -

h

I

.

l ' apreciaçãO', não' prejudicará 'aquê. PROMOÇAO DE VENDAS

'. Tendi(cr.n'VÍ'sta o envio (las ll1e"-
1 d "t

PUBLICiDADE VOLANTE
u .es sena ores que queiram à uar 110 mais '-1�Í11 �er\'iço'da (

'pleito municipal de novembrO'.' PR01\'lAC
�egundó o secretário !l� presi- ,fernando machado, 6

dêneia do Sen'ado,Sr.Rui' Herculan." ·fone 3326-fpol.is:
do, n� Comiss'ão, de Financas será

,

, \
.

o ES1'�Í)O, FJ,�a,�p�li5, 9 �� ?utu�r� d, 1'�. - Pá,g. s.
. 1 � . ) ", i' , I, ,

; �
,

,é

Oficialidade jovem deseja
Passarinha na, Presidencia

, ,

',<

=

"

.

"

111---/--"
,,�. "

,

. '

. .f. \;

,L_,

=,i-I".

f'"

,','

/ Sábado as 12,30 horas no Palácio de, Despachos o
. ,

Governador do' Estado 'de Santa Catarina c a. Senhora

Ivo ,Sa\'eita, com um almoço' elegante receberam o

mundo oficial pára homenegcar a Sua Excelência, o Se­

.nhor! Ministro Plenlpotencláelo da Africa d�· S�I e. Se-
( , ,'" ,

il��ra' Robert Du Plooy, O menu que t�ve, a cargo do

'Cdnhecido '''Manolo'', íoi IIors d'ôcuYf�s\ 'Cerimonial,
'Vbl'-au-Ven a' Thermidor �. delicias de linguado a belle

Meuniere.· A decoração em rosas, chamava a .atenção
dõ� .convidos, Merecendo elogios o perfeito. serviço do'

\. \
I ,

•

Cerini:onial Sr. Nelson T. Nunes.
", '

I

Embora as fontes mais autoriza- dade , E corno razões principais
das do Govêrno insistam em negar-, para, a defesa do nome do polítíco
as" notícias de movimentação elei- Iparaens'e" alinham os seguíntes

, 'to),ial pata sucessão do .Presidcnto . argumentos;' -primeiro, o sucesso

C�sta e 'Silva, sob O' argumento dc<� politico c administrativo do Minis­

que' o debate se faz prematuro: ti·o, quando ao exercício do Gnvêr­

dada a distãncia do' pleito, su�gi: no do Pará, como primeiro gover-
, ram (In Brasílía.tno fün da semana, '"naddr revolucionário do Estado

rumores de que um grupo de rnili-: nortista; segundo, O' sucesso que

, tares 'das. três .arrnas, ,com 'livre

trânsito entre os seus colegas ,(ie

farua, ,estari� articulando a candi-
'

datura do .atual Ministro do T�a.

I

dos quartéis.
A que deu motivoconversa

àqueles rumores foi mantida, no

fim da semana, 'mi. Brasília duran­
te a inauguuação de 'uma exposí­
ção de pintura do .Senador Guido

l'o/Ioml.im, entre alguns oficiais 'das"
três armas. Foram observações
que deixaram clara a intenção' de
articulação eleitoral, princípalmen­
te considerando a responsabilidade ,

pessoal de cada um dos partlcipan,
, .

tes da conversa, Ainda sõbre O'

Ministro Jarbas 'Passarinho, diziaÍll'
aquêles militares que êle não se

desvinculá, eUI' nenhum �o,m'ent{);' ,

dos séus companheiros de farda,
, ,

'

'I'anto que aos domingos (O' Minis-
tro do Trabalho costuma pássá.lo�
em Bzasílía.), passa 'o dia no €lube

vem obtendo no
-

encaminhamento
da política trabalhista do Presi­

dente Costa e Silva; terceiro, a

indiscutível receptividade do seu

bll.olh�; Coronel Jarbas Passarinho, nome 'entre os membros do colégio'
certo de que o seu nome eneon-. eleitoral que vai) escolher o, suces­

'trará "notável receptividade" entre i SQl' do Marechal Costa e Silva; c,

a' rilhb -militar, desejosa" de ' ver' na J por últímo, O' fat9 de ser o �tual
l.�reshl�ncia: da. República 'tun Ministro do Trabalho, recém-saído

r�pr,e�f,ntan:e da; ,cla�ses j�ve:ris, da caserna, um político militante

Segundo esses rumores, e traba- c' atuante" Alinham, mais,' os que'
lho de �rregir,nentac:ão em favor úo de,feNdem +l indieaçãO' do Sr,

nO'me' do MÚlistro Jarbas Passar,i· Jarbas Passarinho como Icandidato,
nho é patrocinado pelos oficiaIs ser o Ministro 'do Trabalho um

ocupantes, .dos postos de col'o��1 Ilo�em talhado 'para o"diálogO', que
(�)U çapitão;de-mar-",.guerra) "( para enquanto faz política 'nâo esquéç�
baixo, 'portantO', 'a jov:m ófiQiali.', dos amIgQs tanto da política 'como

,das Forças Armadas, "Outros mi·

,litares" ,muitos dêles que ,nem
Ministros sãé, aleganl ás, f�ntes
,a que nos referimos,; "parec::! que

,

'esqueceram suas origen's' - o� ,

quartéis ""1' e os amigos militares';.' '

* *

Tudo indica que 'vai ficar, mesmo uma sede mara­

viJhosa� a nova construção do yeleiros da IIJta.

*

)

*
" ,

A noite mevimcntada- mesmO',' foi a de 's�bado '

\ I I • (

último, no Santacatarina "Country Club., "

Jt4"
*

(

km ',�erto grul!.�' era 'comentado: �oi mesmo Ulpa

,�e�dadeira revela�ãb co�o' m;:l\neqJlhn� Tania, ,Slowyinski,
'

na till'de' de: ele.gânci'� ,que ,técenienu;itte a"Sra: Ina Ta­

�a�es: l\1:oetlritan"ll' e�_ SlJa maf�Y,lhosa, �e�idênc.ia rcaIi I,
ZOll. tI, "

, "
:

'

,I� �
...'.,
.J,' I

, )

*, '* I/<
•

1
,- .,

Q Sr.' é a Sni� Dr. '�Icid�s ,: (S�ra�) Abreu já e�tão
," ,."" -} - '

" ..'

àe ,âpartamento, '��scn'ado n9j anex�'. �o' �opa, pa�a;, a I
, temporada (10' Balle Bmnco IntentaClbnal;, O Dr. Abreu "

.
."

I
'.

.

•

;. " f'
1'.,.. .,

"

"
• l' ,'� .'1.' ,..

s�rá padrinho d,a, linda ,re,prE;sentante' de ' nrasilia,
' Maria

José" S:i�l�s,,"n� ..

noite ,do Baile Branco�' ,

'" ' . . ! �

i;;

J "

" ,�� \,

/0

" ,D.iul '13 �'6yce, Beatriz K<nvalski, pró�ovc, no Clu­

�c .DO'ze, de 'A.'go�to, ,a festa ''''0 Ipundo é '�;t criança".
, , ,�

'.
"

" .'. ,
. ," ) ..". . ';, . "., -... .:. \.

.

"

/

"

.. �

.

*
"-
* *, ,i, i II

� "i'

"I,ófof.inÓ��J�s' a' D��etO't{� ;llo. S,!ntacatàril)a ,I COlln-\,

Iry éhib!:'\IU� s�,ni �ia '20 _de u'ovembro p�6xi�no, o cle� ,

'g;lnt,e, �oquétei, ;Pa�ri' ..

a' entr�gà de tí,tuJgs 'aos ,'sócios pro-
l

. '.
� '; �,,' ,"/,

'

.

.
"

'
..

'

prietáHo�;, do' mais, jovem clube da êidade.

I: r).: ,:

<"}: 'I, ,,',." :>'l' ), I'"
'I

r.'[ .' ,'" "
. * * '"

r r:- '.:, '_' En� fav�r', d�' "SERTE"','. ��erá d,Ia 15 a�' 1� hot�s i,"
t t:fi��:C:g��trt Ç!�bi.! �l�,�����t:úIÓ::chá,. êom, �csfi!_e'�i de "

.-: modas: �a ';'��oú,ti�lI� :;;"Ca'i"róS�r!,:, ,,' '"
" :�'.: ','

\ ". ' .. '...
.

"
\

.
:j: ,l, " lI'

1-',

'. ,'','{'. :'\.':
.}, .

, 1.
, :

riio
t, I

�' são
't-n ':

;'t 'i,:
I'

iI

'.1

em' iUl.ssa

'I ,',

, "� }::.'J
"

'" 'Bástante, prc�cÍJpadó me�mo, est_á o costureirl> Lcn�

J

( l; :zi, c�iri à s'u�' nova: residência. ,Uma càsa antiga 'cGlh

_,' 1.�;\.:'J�c�rbção de bom-gÔsí�, "i�crá ,0 ,atelli�� da mais 'custd� .

�a etiq�eta do ,Estado, um "dine já �ortsagi'ado êntre' as
maIs ,c�ega�te�.

'

"

I
I
[ -'

\

I'

,�
I

* , *

sagens do Pres'idente Costá e Silva,
, ..,;propondg a: refiirma' universitária

"

O' presidente da Câmara, Deputado
'(J�sé Bonifácio, reunido com, o

,
"

,

"

"I

" ,
" ,',' ,,', 'I, ,

t?"J nossa ,cida�e, a r!'",:�'� 'Js ',' ,',
. ,(i'; I,

' .;J '" ',' �

,
Sáli.�: no Li� T;:is �I�:é,. ni;ll� d. 'go!acom

'

I 'M�rl!llllha dlll'lz' q' U'e 'h"a" exageros'<���sên�,�ãó de D.bU��!:;L; S��7�h�.d. Por Luiz'
'f'" , p; ....,... "

,

..,..... .,. :�.:�« ..•.. '

"

,.'

" .: �n�tt. :M,nl�:Dt:�iá�:,d."�lrk. do Sul e " '(na, noticia sôbteN�'nDvàs armas
,Senhora R(j�ert, Ihi .Pl�óy;, com uni 'ia:hta� rio, Ú�taçd do

Saritâ Catarin� ',CoUlltcy Cíiib, fotam ,ltdiiH:lllcigcaddk.: 'na ,
,"

n�ite de S4�r;íIQ.' Ad)lílp�'nhandi> os, il�s�rCs ,visita�tcS': ��d' I,:
,Chefe da Cl.l'sa civil. do Palado

.

do'Govêrno e, Sra. Di.

Dib 'Che'rem, o Líder do G9,�êtn� ��_ Ass�mblé;a Leg�s�
I lativp. ,e Sra,' Deputado Zany" <;i0nzaga, � Sr. \e, Sra. Dr.
Moacyrl Brandalise, º Cerhnon:al do ,'''a'ado Nelson 'T.

,�unes, ,o a]udant� d� 'Qfil�ih 1::·:T.en�i* Pi.zoiatti .
� este

,CbluI11s�á. '

"

,

-.... � I
"

" � , * '\ * '(*
...

. "

:'
( I } .:' '" )'\' ,

,.

."'.
�

,t�' De volhl do Rio, lelicoi1tm�se _

� ,

"Ii,i-, ", I ' ,
" ',.

bonita Sra." Ca'í:lncrli 'Luz Colaço.
�, �! ,. J � �

:'.

,I

, "
,

"

*
1·,'

1""7

Pé,fi��"lento do d:à:., :', D�. ,qJle
'

tale.'0, 'hO'je, ' sem

,_sam:l'dtie.,d� cnten! C sem, O .iHft�h6 4c àm:i�hã.

'.. ...
'i .'

!+ ' � �,
C�I; � ,'i� \ I .'� !;t ';1.:0",", "'t I'

'''Fonte' 'd� E�t�do M:ai�l' da tl.i,,'\1.;1. ' �;io'�·; rcali�a, de" fato, ��uÜos csLu- êor.venci�'nal. No c�c� '�e uÍn prn·
da ini'arúlou que "está 11avc)ulo uos sôbre soriar e assuntos ligados jeto de grabàe cnverga::Iura opera·
certo exagêro nas notíciar. s6br� à, defesa da 'costa brasileira, En- ,donaI, cO'mo o agora anunciado, as

os trabalhos de pesquisa 'e aper' tretanto, não há, no momento, cautelas seri3m maiorcs:

, 'feiçoamento que a �Marjnha ,d.esc,u· nenhum fato �IÔVO - que autorize o ,A.�mesma fonte afirmou que "há

'volve elti �ôl'l10 Ide ,�rn;,am�ntos do
'

anúncio de uma d�scobeita iúca- ,uma cvidente falta d':), recursos oe

tipo c,0l1vcn1iónal". Por isso carece' ,mum, emborri., is:;;o ,;Cj<l: p.:{)vá'V_rv "Ordem'" f,tna"Aceil'a c pessoal, par,a
I

. . 1: .../.: '. � , ,

de fundamento a inform<lcão -d{�, num futuro .próxÍmo',' 'f" �,c I 'fiue sc' dOG,Cl1volvam ,rnuitas pe�"

que já estaria pronto' ,1:111 cOI;diçõfn .q:ui3as", !w, pers]1cctiV:ls, cO'ntudo,

de ser produzi!lo, instrúmento' VERBAS sãO' ,,\lllsideradas boas em 1 ...,\,;\;, ú(J

capaz de detetar submarin0s e A Marinha, no cursO' dos últimos esfÔl'��\do Góvêmo pàra inccnHval'

destruí-los imedia.tàmerite, anos, tem ap,erfJiç.()ado' vários o trabalho cientifico, Daí pur que

"cquipamentos', de defesa, cujos é alimentada a csperança de,que
lleLa.Iflcs pêr�lanece'm Clll 5igilo por a Nlarinha possa chegar, CIl. breve

l
uma questão de segurança nacional. lJro,jetos avançados, cm· matél'ia

ti. tecnologia at.é agora c,mpregu:tla de armamentos, canV(;llt:ioil,.ír" ()u

refere 130 ,. ti1.1(j�:J ih: arnla1n\_!lt� uiia.

\ ;,

I O Instituto de ,PesqUÍ5ao tIa

II ,Marinha, constituído de cientistas

de alto pmll'iio, inclusive cum

�f-�'f���,�2E!2E!1t�§���������'�'-ª��':i':í�W!§!B�,�!§�����'J cursos ll:l proftmtlidutlv no c:"b
,',

'I

) , ,

"

... ...

,
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Agradecimento e Convite
FLORA NOGUEIRA pnATES

.Américo Vespúcio Prates, filhos, moras e netos,
.

'p�of'undamel1te, pesarosos .corn o trespcsse de sua ex-
, ',. j' 1\, .:..., ,.

,tr,emosa, esposa, mae, sogra e avo - :pLORA NOGUEI�
RA PRATES - vêm, assim manifestamente demons,

.

'trar plena gratidão a teces quê, no Ho�pital de Cari­

dade, confort6nad�os e�: ��nform3�dô-ós, �prestaram à
sua querida extinta, ,as�istência médica) espiritual, hos­

pitalar, viritq'nte; aos que' compareceram ;
ao necroté­

rio e às exéquias, em assistindo' à Santa Missa e .ern

acompanhando 01 féretro a' necrópole da :[�maridàdb
I ,

dos Passos, a,ssirÍl· como, aind?, aos que telegrãficamen-
te se fizeram presentes C0111 sjnceros e sentidos pêsa-

·1

mes.

As?im, hl�l1anamente corrfor�adCls convidam seus

parentes e amigos para assistirem' à missa de sétimo dia
a se realizar na igreja paroquial (Catedral Metropolita­
na) à� 8. 'heras da próxima sexta-feira,· 11 do corrente,
por cuja comparência se revelam, antecipcdcmente,
mais agradecidos,

-'

, \

, A 'q�illzena da Pin!ura Muller,Filhos, Tin­
Ias Epiranga ---:' 20% à visl'a:

. ou':., $ vê�es
si ar.réscimf1le
Muner &: ,FHh@s.l - lIbua Dr. Fúlvio'

- . .

...

Aducci, 763 -'F@nes: �35'$,� 6201
,

'. ':�, � 2425� , .' ""� ',< '
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x nter, 'a pe eja . n- 1 'prlÍxima roda a
L�n�'1' 'f.'l ..;�",...","-" 'ro. �""'<-1re���1'.I Jl�

t;Il,tt� i" V��,. t.��, t;J l<o��_,� ..... .D�1� 11lcr;.."

Pr@'ij1ê) t�C:f�:ll� [bs haírres
Foi desdobrada (la manhã de domingo, no' circuíto

Avenida Beiri-Mor Norte, Almirante Lamego, e Bo­
caiuva, a etar-a finei do "campeonato de ciclismo dos

Bairros e Cidades Vizinhas, qnuando tivemos reunidos
numa ÚJl:v.J c. ,C; caripcões das competições ante-

,,0J "j l)� rn G�m ut.os C JÓ edores que não hoviarn con-

seguido as' p-imci la:; c.as-ificações nas disputas ante­

riores.
,

A realização da Federação Atlética Cctarinense, tl-
nha 'p0" objetive, c �,l G-' movimentar o esporte do pe- .

dai e despertar l'''J j ,1:,11S o desejo de praticar 'o espor­
te 'um tanto relegado na metrópole do .Estodo, o de se­

lecionar: os oito Thel .�re" classificados para representar
a capital do Estado, nos Jogos Abertos de Mafra.

-

'. i
1A competição teve um transcurso 'norma, com

um pelotão' de quotro atletas tomando a dianteira da

competição para não mais perder o. liderança, embora
nos últimas voltas, tivesse havido alternativas nas pri­
meiras colocações.

O cornpeão foi 'o jovem Luiz. Ferreira _que crono­

metrou o tempo de 1 hora e 35 minutos, cobrilld� o per-'
curso de 45 quilómetros, aoroximadarnente. Em segun-

,

_ ...., "1

do lugar chegou outro jovem e promissor pedalísta Pau-:
la Roberto Nascimento que realizou .umc excelente .qor-.
rida, dosando bem SU3S energics e perder por três me­

tros, aproximadamente, o título da prova.
Em terceiro lugar ainda juntinho aos dois .primei­

ros classificados, el-egeu o ciclista Leandro de Olivei­
ra é um pouqiL�nho mais atrás entrou em ql,latro Rugar,
Juvelino Silveira Filho.

O ql)into lu'gar foi conqllist�ldo por Milton Codof

DeJla. Justina, vindo logo abaixo Celso Silva, que aca­

bou sendo desclassificadQ por ter "cortqq.o" o pe.rcur-
50, subindo então para_ o sexto lugar; Alzeririo Jo�� .dos
Santos. Em setimo'lllga{ José Eduardo da Luz e em Qita-, .

vo lugar. José Eliseu dos Santos.'

Esta equ ipe estará 'representando! a capital do Es­

tado, nos Jogos Ab rtos de S:111\a' Catarina Iparcado pa­
ra o cidade de Màfra, ainda êste ·mês.

Logo após a. c,Ompetição a dire,toria da FAC, nas

pessoas de Ody Varella, Silvio Serafim da Luz, Francis­
co Amante, entre outros, -:-üzeram o el1trega dos prêmios,
constantes de' troféus, medalhões � m�dalhas.

Na p':i)xima f,TJta OfiCial da FederaçãO' Atlética
,'-'. ',.J." ",,' '_M ".._ - 1(' 'f!U'

•

,fj .��.-�.Catarinense, os atletas estarão sendo pro'clamaqbs' yen-
cedores e cbssificados para as disputas' aó's J og�s Aber�
tos de Mafra.

ca i7-ação

(à noite) =-:;- Vasc.o v�.
v�.· Flamengo, no Pa­

j-\ t: et:co Mi,neir,o� em

em Belo HorizQnte e

�\.
a d� D�,portos, em Retife.

<à, ''1;)i,t�) - Barigu :ys,. Interna"
f·, . ,.

n 'l'a U:,:" Va;;'ernbu:
Palmeiras', vs. São', Paulo,

, ,

-'... '\... t � 'Jc)
; '11,_ l ,) -_ 'ktafoga vs. Gremia, n,o Ma-

DOMINCO (à brde).\ - Flumine/?-se vs. Fla01,en�
go, no Maracanã; Santos "s. Cruzeiro, J).O Morumbi; In­
\temacional vs. Corjntlans� em Porto Alegre;' Nalrtico vs.

Bangü, em RecJ1; :all�il vs. Vasco, em Salvador.

m�� ;'
". ; !"

�'{� .��)J;\ '!ft�� 11\ �i 'fi' �
[111",",. ". ," ,,:,,'JI,_ w,",�,I\1l ,\j, 4lãll.a,l:.B!\/l.l:i

Medicina Pro-Profe�sn cle E'1ÚZ1Ú'l(!i' a ila Faruldade de

blematica '.'::- -J1l'r.ª�IM1ca - Nc;nwses

DGZNÇAS MENTAIS
Con:;.ilJío\'L: }SJ l';,;:j� Â5sooiaç3o CatarilJçl1se- de,

M:cdkina - S;;:a 13 :_. fl}i!le 2Zil}8 - ,&[,a Jerôn3mo
Coelho� 353 - Fim';�m-Ó}iwEH§
,___

tU' 'iY1J1Pl �0\ "'"r iN 7'd,�l � �'f-!l.!ll' t'lnnU'EIBOS'A1\��tt!H�JtL,:�rJ��L� '��L��� �M.9'Jis \9UU
'� ,

Aluga·se uma casa de alvenaria, COri1 três élrriplos
'

quartos, cozinha ampla s::11a, sanitário, duas áre<l;S, espa-,­
ço para garagem e terreno em t&rno. Trq,tar: Rua J os.é
de AleJ1gar no. 10 __:_ Cequeiros ou som ° Sr .. ManoeÍ
Osvaldo ,Valgls no. p,Ç.T.

"

A terceira rodada do returno,
marcada para a tarde do próximo
domingo; não' Indica .1õgo para o

"Aqolfo Konder", de vez que o

Avai estará jogando fora da Ilha .

o alviceleste, que domingo voltou
a decepcionar a sua torcida, per­
dendo precioso ponto, em conse­

quência do marcador igual fl'e�te
ao Guarani; antepenúltimo coloca­
do, vai enfrentar o Comerciário
que está bem credenciado, �om
quatr-o partidas invictas, tendo

ainda domingo colhido empate
sem abertura. de escore, em Itajaí,
frente ao Marcílio Dias. É favorito
o Comerciário que, no turno, em

1°

Jogo realizado nesta Capital, levou
. a melhor pela contagem de 3 a 2.

PERJ')IG",Q X INTER,' JÔGp
PRINCIPAL

o principal encontro da rodada

cnvo!yerá um dos líderes, - o'
Internacional' -, que jogará f.o.l'a
de casa, Jogará em Videira, enfren­
tando .

o Perdigão, o qual, apesar
da má campanha que realiza; é

perigoso em seu "reduto, Mesm,�
_, assim, o Inter leva ligeiro íavoni­

tíseno. Quem vai/torcer pela vitó-·
'Tia dos locais é o Ferroviário, que
íolga na rodada,' porquanto' ela'

•

representa o seu - isolamento na

.ponta do certame.

.

NAS �EMAIS PARTIDAS

..

Nas demais partidas d� rodada,
que não' � das melhores" vamos
encontrar em Joinville os times do
Caxias e Marcílio Dias, em Lages
Guarani e Próspera e' em Tubarã�
Hercílio Luz e Carlos Renaux. �p
turno, os encontros f da tercei;l.;'}
rodada tiveram os resultados que
seguem: Renaux 2 x Hereílio Luz p/
Inter 2 x Perdigão O, LVlarcílio Dias
1 'x Caxias O, Comerciário :r x Avai

.
2. e Próspera O x �Guarini' O.

./

I

Movimenta·sela canoag,em com vistas
à prê:brasHeirb"
A proximidade da realização da

Regata Pré-Brasileiro, marcada.
para o dia 27 do corrente, 'na baía

� sul,' faz cem' que os nossos três
clubes intensifiquem os preparati­

vos, visando • alcançar o maior
, número de lugares na delegação

catarinense que vai a Pôrto Alegre,
.cm dezembro ,próximo, "-tentar a

cQnquista do título máximo- nacio­

nal, jamais 'éo�seguidp I pelos
barrigas-verde's: Na Pré-Brasileiro
estarão em disputa todos os páreos
do programa olímpico,' exceção d'o

"oito:�, .' já que. é pens'amento da

Fedéração 'Aquática de Santa Cat;­
rini!.; ,constit�ir- ,a g'JJarmçilQ com.
os eleí'nent.os que colh�i"em �itória
nos páreQs de 4 com, 2 senl. e 2

cojn, ,O !lh�' de domingo, fO,i mov:i- ,I
mentlJ,dí;;si):llo na baja sul, no'tada­
):ll�l)te po I!er�odo da", mi}n�1j"
Sl.ÍpadQ a tarde, também,

'

fgram
vr�jl)Ji m»itl)::; barcos descendo e

subindo a ra:,a.

. i'RIA,CHUELO
__--�----�---------------l �

o t r i .c a m p 'e ã ó barriga-verdç,
depoJs de rum período em' que
muito ,pouco se preocupou com' a
Pré, decidiu. agora prestigiá-la. E
vai entrar firme, a�'ora que Ybarra
voltou il dirigir o plantel; . objeti­
vandp pelo menos quatro triunfos,
IB�se e Ivitn são nomes ceríos pa�a
o Cilmpeonato Brasileiro,' Os,;dois

.

categorizados "ases", campeões das'
eliminatórias b;a'sileiras' que à:gon­
taram os représentante� 'do Brasjl
no últiIJlo sul-americano, deverão:.
vencer o páreo de sua especiali-'
dade, ou seja '0 "dois'·éom"" 'em- ,

, bora níio venh,amAr�inando' 'ce�m .�" .

mesmo' assiduidade de' quandp
disputaram as outras' regatas.
Estão em forma' e, para o Riachue,
lo, isso é suficiente, As demais
guarnições riachuelinas'estã,o quase
definidas. Fora,m for�adas

-

duas
.

guarnições 4ç "10is sem", as quais,
deverão, prossivelmente no próx�­
mo' domingo, decidir, em disputa
elio:nipat.ória, quem representa ()

Riachueto, De u,m lado estão Vahl
e Ardig-ó e de outro Marinho e

Pedr�o .. Êstes dois últimos dispu­
tarão tilmbém a prova de "double".
Marinho resolveu que não remará
no "skiff", cedendo o lug� p�ra:
o novato Paulo Tzelikis, úm' dos
expoentes dos novos, -d? Riachuelo.
O quatro sem já está formado:
Leo, Orlando, Jóão CarIos e Ar1.
Igualm�nte o quatro com: Jorge,
Joel, Edson. e Renato. Duas. guar­
nições' muito precisas e 'valentes,'
;tmbas const�tuídas por elemento�
.dos cÍtamádgs "l1oVíssi,mos 'e repre-'
sentam a nova

_

geração ..
do' l_tlvj·

.

celeste,
' .

'

AL�O LUZ.'

O alvirubl'o, par:1 a Pré·Brasi-

, ,

,

leiro, realizou alterações profundas
em suas g-uarnições. Foi desfeito,

· conforme tivemos oportunidade de '

, .

lt,var ao conhecimento dos leitores,
um bom "4 sem": Chirighini,
'I'oninho, Alfredo e' EdinÍlo, Este

.

decidiu pela volta ao "skiff" e ao

"double", quando pretende formar
dupl� �om (:,hirighini, o q,ue nO,8
parece difícil, pois ê�te ,bom. yalor
que o Aldo Luz 'c,onseg;uiu ,eJo

) RiachuelG não mail'! remará n3

"2 selm" cO,m Alfredo, preferindQ
os dois o "dois com", �ficandQ 'lI<

carg-o dos' novatos César (um:'dos
integrantes tio oito, riaohuelino
caN-p.eão cata�'inense "de 67) e

Ad_ilsGn o "dois sem".' :Êstes .dois
l'.emadores, �ais Hami.Iton... e

]\fé"quinha formam a guarnicão
'.'

de

"�
.

sem" __
.

O "quátro cor.t"· trein�
�o,� Ban�ará, , TO,l)jlJ�O,

\

.t}l�redl)
.

e

'Piaqo.' Ao que se sabe; o técnJçõ .

-Érico Espíl)dola q1,lep 'levllJ1 a
I efçito uma e]i):llinàt,órili e'l;ttre'
E,�Ii�o e l5.arl Heinz

. (q1,le ,foi
· :>e:Wl_aç�o_, ..N�_· últiJ]na '. rei��a, ,por
, ll!uit,o :p'�u'Cp :p.�Q venceu!!'q,:6 ��rto
i,l)díyidiia"t. para cjecidiF:: qyem
cQIT� "Qo /:,�k�ff"; 1). �yp_érjo,r}�d,lJ..ile.

;;' 4,e, Edinpn é' fl�gÍ'a,l)te,
.
Wi.\s· o

t�cnico deseja, dar oPQrtíi:njda�lé
�o, rej11ador

. �1J1men.au.ense '

.que
::: tem, treil}adQ com myjtp 'afinco,

"

Não. há pos,sib;lid�de alg-ÍI!11ª ,$-le
.I'c,uI],í-Ios no "double'::, qªp.a a (HJe·
rençlJ, de estilns, O que' chamo'u a

atençãq pGr' 9ca�ijio dos' ;;'��Jªra­
tivQs �e dOl1)ipgQ nl;l b�ja s,,} foi
a-- 'presença do maJs CQwrleÜ) vf}gll
de tOdos QS tempos: Hamnt�n

· Corde;ro, que resolveu "desenfer­
rujar') as p�rnas e o:>, braç\ls, ç��nG
se '.f0stti�á\ (Hz�r', fyr,lJ!()J,j. ,m1:la
guarnição' parl!-' Un;t p�ss.ei,o na

��ía sul, oCl}pando êle � soLH1l'ôa,
seno? as demais posições ()çIJP�'(),as
p o r Paulo, /( ex-remadG�;' d o

,Riach�elo), prôa, Carioni, vQgª e

FrançiscQ Dall'Igna, eX-fice-g'over-'
· nadpr que' .na suá, jijventude remou

· muito no,. 1tip \Gr�nde' do Sl,ll .e

que está 'Qasíante' 'cotado parª .s�r
.o .sucessor_de Sady �erber, nas

elei,ç.Ões do clube, eJt.l deze:t;l)b�'o
pró�imG, 9-uan(!o o Clube de Rega- ,

tas Al4G Luz estará completl!-ndo
. meio séc�Ilo d,e 'existêqcia,

.

./:

MARTINELLI

No Martinelli, as coisas cami­
nhan'Í melhor do que nos demais
clubes. As guarnições do rubTu­

negro são as-que mais treinam,
havendG ocasiões em que chegam
a efetuar dois ou mesmo três
treiQQs' diár,ios ,," O técnico Azev-ed,.o
Vieira 'o' está ,. lIàst.ante otimist.lt
qua.ndo, às, p,Jssibilidªdes .d� S,lJa
l;apazii.uÍa 'rias regatas do dia 27.

. ,. 1'.' ,.,'.. '
,

Já, estão qua,se definidas as guar-
ni�ões; rubromgras, faltando l,1pen,as '

o detalhe 'da. cbnstit�lição do
"double". Vão ser efétlUldas, n,o

'-

\., ,':
>�

,

"

/

próximo domingo, eliminatórias
para decidir quem será o compa­
nheiro de Liquínho . Dois bons
nomes concorrerão à honra' de
remar ao lado do "Garoto de Ouro"
do remo b�rrigà,v'erde. São .êles
Oleínísch, que já teve' oportunidade
de vencer uma prova ao. lado de
Liq_uinl}o, isto n:;t regata 'de Sa��
dos' Limões, perdendo outra na

recelJte regata da baía sul quan,�.9
remou ao lado de Prats, que hav,ia
vencjçio o�páréo de Skiff, o outro
f:lovato: Nazário, ;que está tirin,dü
e esperançoso de' g'anhar o pôst,G,
Liquinho remará inésmo n-o pál1roo
de. "slÍ:ilf" � ,sua disposi,ção, seg-l!l�­
dG nos foi nado' obse!vl;lr, é

� r},�s
plelhores, sendo par!t 'ml}itos, um

'

IJome qlJe nã.o de''Je ._fical' de 'la{ip
no �rasiJejro de'Remo, JYIª,s; ll�l'a
tanto, J:."iqUÍDhQ ter4 q:t;te sup)anta.r
:Eqi.Qh.o, a !l,unn r},errotou na rega.t,a
4e Saço dos Lim'Qfs e que treina
bastante, visando a desforra. A

�tel1ção de quaritôs �b�er'v�m o

l'ai-vem das g;u.�nliçqes rubl'o­
negras na I;laía sul t,e;!l} estado

vqttaga' pri)1,ciP!tPneI1te D.ara ,o
ou trr_ig'ger ,l,t 1 p�m.os CQpl pa tl'lilo
.l}a pr,ôa, chegado', n,a últhl)lJ, 'sel11l!-na
de Pôrto 1)Jegl'e., O barcp, que é
o orgul11O d.a fl'qt_lJ. mar�inelil}a, s�i
tqdos os dias (ló g'aIpão, im'pul$io­
n.ado pelas rema,_ll�s

'

vigo;rosas ,e

c.a,4eQcjadas de l\iauro"',, Te�xeir�,.
V�dico e Passig', réndendo b�IJ.l pa'l'a,'
l1e ,constJtuj,r em ,a,4ver$áriQ �t�
respeito na Pré-:arasjleiro. (li "dQiS
Sl''-ll'' for!tm,Qo por I,.!liz Carlos e

Sl,lUJ9 ,está
_
eUl . "pQn,t?-(le,bala",

s,eqdo appp,t,aap como 0.fav'Ói"ito;d6 '.

,EDSON E UQUH'lHO EM LUTA
páreo. Tªn�9 .,S-ª:Y.Io-..

.

'�Qm.q' L,Uiz, -

•

C.

, I' s,.en a::i'<m.al- q'ue ,promete a Regata; Pré ampeolptoC,;;u'los ,c;leverilp. in,tegr.ar' ,o' ".qu�a�r,o,
",.�

-

se):ll", fQrmandG a' g-uarpjç.ãQ :COIP'i,
-

\ Brçsiieiro de R,eu';o, parq o proxlmq dia 27., na �aia
Teixe�ra 'e rass�g,. sepdo prováv.el sul de Flol'ianópolis, súá o que assistirem.os no' p�reo
que Mauro e Renat,o forme,m a de skifE, protasoniza'ndo CaH'os AlbertÓ, o popular Li-
g'l!llqnçao 4e "dois cO,m", que guinho, do Martinelli e 'Edson Pcreij'a; o Edinho, do
poc;lerª ��ig"ir muitJ !;los (avorl�ó's' I .

,
.

_,. _ '., .' Aldo -Luz que estarão IJovamente em a,ção disputando a
q�e l1ao B�..se e, IV,al},' :I:ten\lt.o .

d' f'
- he,gemonia do ,remo catorinenses nêste. tipo de ba�co.- ommgo ez. doi,� I]lil "metros � - .

fo!,mando dupla cem EdsGn Cletl), Na úHim.a regata, Lifluinho v(�nceu o veterano Edinho com
recentemente transferido do Aldo ' boa margem.' O vencedor deverá, n;;�res�nta{o' remo. ca-'Luz e que somente agora retornou tarinense no brasileiro de Pôrto Alegre. .'

à ativiQlJ.r},e, s.lmdp assim um no'm,eI i. ,

. nãG pogitado p:;tra as reg-,at.�s' do
dia 27. 1)omÍl1g0', peJ.", man:l�,
h_o",",ve re1,lniã� .Q,e !\ssem1)l_éia Geral
no CJlJbe N�utico 'Francisco Marti­
nelli, I previamente convocada p,�ra
decidir sôbre a alienação de imôvei
pertencente ao clube, tendo sido a\. '

.proposta do presidentr: Narb;;l .

Vilela aceit;t por um lJimida(�.(>
_. "

Agora. é só aparecer ,u'l1 com��'�, "

(lor, tendo o Martiném 'urgênch'
para a venda llo terreno localiza,do
iJ, ru;t 1)J,nil'ante Lamego, na e:..:­

pr\}ia «Jo Müller, de sua pr�p�l:i!!,
��.d.� l�á quase cinquenta il��s,' O
'Pt,oduto da venda destil1a'se nu

,tétn;tlho das obras do prédiô que
o Martinelli constroe ao lado 4e
su� se.de, pôlralisatlas há vário"
llnOll por farta de numel'ário \'

,
,

o .emedortsme
/d/ia á' 'dia

-rooos ABERTOS .CONTJNUA .SpN,�Q.o A,S­
SUNTO -. Muito embora tôdas as opiniões dequeles
,ÇlLJ.e' estiveram reeentemeute (1)1' Mafra, vendo '.'r) loco"
o ritmo de trabalho do. construção do Ginásio coberto
bem COmo' auscultando
unânimes de que os Jogos

os desportistas locais, sejam
Abertos deverá sofrer trans-

Ierêncio, até O momento nenhuma notícia oficial oriundo
ele Mafra, chegou ao conhecimento da imprensa. En-,

'

..
'

quanto isso o ambiente de apreensão em Florianôpoljs é

grande uma vez que se acontecer realmente a tràlJ�fe­
rêncio do> Jogos A\'J�rto�7 a capital do Estado estàrá
ausente fatalmente dêste conclave esportivo amadori�ta:

,

. TERMINOU TURNO DE V.OLEIBOL O· ti.it-
no do campeonato' catarinense de voleibol masculino
chegou ao seu final, com a equipe do Vasto Ve�de'��e

, Blurnenau cerno líd�r isolado sem ponto perdido." prn
segundo 'lugar o Cruzeiro de Florianópolis com 1 ponto
n�gativo, Vindo em terceiro lugar o 'Ipiranga e Band'e,i­
rmtes, ambos com 3 pontos perdidos.

RETURNO SO' DEPOIS DOS JOGOS' ABERTOS
A Federação Atlético Catarinense organizará a tabe­

la ,dos jogos . do certame estadual adul50 de voleibol

masculino, sómente após a realização dos Jogos' Abertos.
Até lá o certame ficará paralizado.

TORNEIO pE ACESSO. PODE SER. ANTECI­

denorp.inadoPADO -;- O Torneio de futebol de salão

TOJneio, de Acesso, m<!-_rcado para após os Jogos Aber-.
tos poderá ser <!-)ltecipado, en) coso 'de se conTi.rmar.em
os notícias da provável transferência daquela compe�i-'
ção mal'cada para a cidade ele M1fra.

'

PODE SURGIR O TORNETO DA PRIMAVERA
I

' .

E' pensmento da Federação Catari-nense de� FU,tebÚI'
de Salão, organizÇlr �ste ano o Torneio c:I� /Pi-il1lQv,erh
com à objetivo de c1assific�r equ'ipes para à _divisã0' e'��,

.' pecial. Assim, caso os Jogos Abertos sejam trahsferiejós,
poqer4 ser efetuado o Torneio do Prifl11vera'de in;ediQto,
para posteriorm.,ente ser disputado. o TOl'lleio de Acess'o
ou' vice versa, SãO fietalbes que s6m.ente a _cleci.sã0 sô.bre:,

.. "

. - ,.

os Jogos Abertos é CJue dital;á' a sua org_aniz,(Ição.

t(

A diretoria
I

.

ela ,FederClção Catarinense de Caça S1:1bma_rin(t, 'ten�b.
na presidência o. de�portista }Jugo SOl)Za, vem se rel)­

ninâo <emanàlmente' na se'dê do Veje,ir_os' elo IJ,h�. tI'?Jall-
\ do' de �SSUl,ltos, de, ordel]', .exclusivai'llente acl!:ninistr1tiva!'\:

'" S:JRbemos de. fi::mtês ,�digúas de', crédito que o ConielJ:!o
Fiscal, foi totalmente destituíçlo '90,f falta de ftequê:).cia

CAÇA SUBNlARINA EM ,AÇÃO

às reun iões.
I.' '.'

q düélo .;

CATARINENSp TEM HOSPEDAGEM RESE�- .

VADA -< A delegação catarinense que pafticipar� do-
-I '. ,I. .

cert,me brasileiro de remo, Ti1arcaelo para 15 <;le .dezem�
bro em Pô;to Aiegre, já tem hospedagem reservado, rio
Grémio Náutico União.' Tal comunicação foi feita e'

CBD que entretanto até agora 'não ccnmnicou 'à
i

'FASe.

_ (

'Barreira p�ra o � hde'b@l pa'ranaense
o arqueiro Barerira que esteve para ser controta­

do pelo Inter,nadonal ele Pôrto Alegre, el1coJ�tra-se ago­
ra' treinand0

;
na �quipe do Ferroviário, p'odendo vir o

se transferir. para o. eldqrado do futebol brasileirO. ,.os
entendimentos- entre Perr�viário e Marcílià Dia�, serão
iniciados.

.

,

.

f

,;:.
'r

.:','i' :' Ta'rêisiG'vai ler noiva chan.c'e'

dio Anita
,

'ltêldio como. � , ,. ""

Y.gosta!
• G fi) o @ .� ®, @ � 0 o � � � II!) lO '•• ," • ,•• ,8 , � 19 � ,e 9 $ �

O atacante Tarcisio, pel'tencente 00 Olímpico, re­

tornou' 'de S'ão PaLJlo, onde havia tl'einado entre os jo­
gadores do Portuguêsa de Desportos. O jogado.r, vai ,vol­
tar "ia equip� dã ,lusa bandeirante,. para novos ,col,etivos
e'mbora Lula, tenha'achado pouco futebol em Tarcisio,

Cavallazzi pode relornar ao Avaí
\ Segundo o imprensa de Blumenau anunciou; o

atacalite Covalazzi, poderá retornar ao Aval, pat�..
a

temporda" de 69. Os diretores do clube. 'azul e brl:lneo
'-

ela. capital estão desde jú enmpenhados ,em formar uma

autêntica seleção para às disputas do cútame ·estad\lal
de 69. Cavollaz:zi e P,iJ.!:Qlai\ti ,s.ç,rJani s �ojs pqn'tás de
lanca da equipe da c�����f�' �t!\��(" '.::<'

.;,

_

-

�

".'" "'�;�l.-" .

,·.i: r'·

VISO §ÔBRJE EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚ-
BLICA PAlRA AJ_J.ENAÇÃO DE MATERIAL
(VIATURAS, EQUIPAMENTOS E MATERIAL

FERROVIÁRIO)
De ordem do Sr. Coronel Comandante do 2 o B

Fv., chamo o atenção ,d&s interessados para o Edital '

de Alienação de mateJial, publici3elo no DO na 186, de
25 sdt. 68.

.

O prazo para apresentação dos propostas encer­
ra-se no dia 14 de outubro de 1.968 e o.material po­
derá ser examinado. no Quartel d,o 3 ° Batalhão, de
Comunic1çõe� (antiga scd� do 2 o B Fv), na cidade de
Rio Negro-PR. 1_

.

Araguari-MG; "m 27 de setembrcide. l.i968.
.

nAROlLDO FERREIRA
Ptes. (\a"'Comissão de Alienação � ,

.

,._.... I)"j,

I---....."""-...;..;,-_·.;;:._·__"::·-'I_'�·'''''.• ...:;..,I'I..,:lI'''''';_-''- .....__,.;.''Ci 1, ::.;�; '�'í::;J" (\
.
-
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Albuquerque
...

Uma elogia".
orla Franca de Manaus
As receitas da alfandega de

Manaus e da secfét�ri� ...
da 'Fazen

da do Amazonas t[!pl:ca�am, es­

te ano. em fase da cnaçao da

Zc,na Franca oe Man�u:, segun­

elo revelou ontem ·0 ministro - d.o
Interior, gen. Albuque.r��e LI:

documento dirigido a

dos Deputados.
Esc'arece o mini tro, 'em

respcsta
\
a requer rn�'J1.t� .de in­

fcrmaç5es que lhe cltrlgiU o _�epu
Vdo AdeJ118r de Barros hlh,o'
(ARENA-SP), que a SecJ��taml

amazonense Ia ar­

ano, de janeiro a

agosto, cerca de 36 milhões d,e
-ruzeiros novos, centra 17 nu­

I"hões em 1966, e 12 milhões em

1'967, A arrecadação da, alfan-.
deza de Monaus passou de 8 rru­

lhôes de cru-zeiros novas em

1966 "ara 5 milhões de cruzei­

ros novos ,no ano �lassado,e J;4'"
milhões e 160 mil cruz�irc" no­

vos & ianeiro a agosto ultimo:

Se!!L1n�'<") ° m;'1i,t,-o Al\iu-

auerou,,:� Lima a in<t"tp:6ir' rlq

Zr';l1- Fra'1ca, "trouxe beneficios

:] econo;n:a da rc!';ião e do Bra-

Elltre eõtes oeneficios. m:?n­

ciona (l ministro elo JI:lteriot '''o
substJncial ela receito

Ç'deral e e"tadual, provoc1da pe­
lo maior p"íro das operacões eo­

mc,·('jli,.
-

rcsul.tantes da;;- novas

(nTnni�ar::'ies mercantis que se

jllotalar�m 'em M211aus; o cres­

cimento vertiginoso do movimen­

to comercial, aue oas�ou da es­

tapnoç3,� à eufofia� �nmo tem

sido, comprovÇJ.do através de re­

pai tae:cn< e nes.soa1mente por au­

to' idades' feder� is e representan­
tes elo _nneler lefJislativo; o inicio

ela fase de imr:llantação de indm­

trios, �om diversos projetos apro­
vados e em curso die aprovação".

,
I

f,.

','

,
"

Adiante, declara o ministro 'fra agricola de 19-69. Ato pror-

que, entre os projetos aprovados e rogando por mais 6 .I1l,�sesL.�.. p�r-
implantados, já em produção, "há tir de amanhã, o prazo de que dis-

serrarias, fabricas de jóias, peru- põem as cooperativas para' a,-
cas e confecções. Entre os proje- daptar seus estatutos � legislaçâo
tos em analise figuram alguns cu- em vigor foi tambem assinado

ja irnportancia - saliento - exi- pelo presidente da Republiea,
gern maior tirazo para implantar O decreto ectabeh:lçe os Sê-

industrios de- produtos químicos, -guinte� preços minimos pata 'a

solventes e embalagens plásticas, juta e malva da região aipazoÍli�,�
industries -siderurgicas, estaleiro NCr$ O 75 por quilograma de ri-

para embarcações fluviais, indu=- brâ dó tioo ,5, seca, prensada em

(ria ótica, de laticínios e posteuri- volume de aproximadamente 209
zação do leite etc,;', quilos, à densidade minima de

Diz ainda o ministro Albu- 400 quilos por rnetro cúbico, pre-
ç'o FOi3 nos portos flúViais de em­

querque Lima que "atendendo à
barque, livre e desembarcação

srande procura de investidorej,
interessados em estabelecer-se 'na

de qualquer onus, inclusive- de re-

area, a zona fràmca de Man-aus já
.

medição"
"

,
' ",'

tem em fase de implantação 9' seu Preferencialmente qS;_, ope:'l(a-
distrito industrial, em _

area seleeie -cões de' aquisição ou de ;fi;f!a\n�f;à�
nada e contos serviços de levanta �ento serão çe_alizaMs ._cq!'!;t- "pF,<;>-
mento, demarcação,' cád'astw e

'

'dutores ou suas coope(ativasJ :811).
de,\'anr:opri,ação já' inici,ad'os":

'

COfGtel; ,excepci�miJ.:'\pore�, .,': ;�s
,"A Z��1n Franca I·,iirjsiste;'o· operações de financ'ial)1ento, '-yO�

mini"tro _I,trouxe o despettar· da;v opção de venda, pod�l'ão' ser :é�-
fa e agropecuària, em te/mos cOm' tendidas a _benefi�iapQres, "_ des�e
pativeis com à 'vastidão amazoni- que ests ecom_!)rovem

-

haver pago
ca, ge1a elaboraçãc' de projetos '; 'ao, ;prodl1tores p'reço nunca inf�-
viqndo à implantacão -'de fazên-

�, rior� a 'NGr$' O 46 por ,quilógra�a
das em cerca '-de 300- mi!' fi�ctái:e� "-h' (Ítt ..fibra do tipo, '5, 'pósta no' por-
eIe terras na area". to: d'l prensa e livre 'ele quai,squet

- Por fim. esclareceu o min'is-
'

cle�oesas adicionais" inchisjvé do.
tro do -T'nterior_ 'que "todas ás mer JMC e taxa de pr,evidencia,' �oci4,1
càclorias constantes eIa li"ta da ta- ,rural.
rifa aduaneira podem ser,' imp�r­
tadas nelo porto de Manaus, seriÍ
o nagamento dos direitos de im­

pOl t�çfío, excetuados �s pÇ!rfu_'
mes, fumos, ,bebidas alcoofica<;,
au-tm)loveis de pas'sageiros 'e'-' ar­
mas e municações",

, �-

,,/c

PREÇOS MINTMOS PARA
JUTA E MALVA ,'f

, ,/

Por de�retõ do presidênte
ro�to e Silva o�iCializado em
NCr$' 0.75 por quilograma o pre-

"­

ço minimo d'-l, i,uta 'e da malva,
anrovado pelo' .Cônselho :N�cjõ'nal­
do Abastecimento, ',relativo 'ii sa-

...,'-
I

SEU CONCESSIONÁRIO CHE:VROLET EM
FLORIANOPOLIS

Veículos

.

Plano -pronto ;p,ara'
Até õ fim do mês, será ins- mento integral das consultas por

talado no município de Nova pessoas [de 'boas condições fi nem-

Friburgo a Comunidade de .Saú- ceiras, será empregada para a

de, -órgão que concentrará todos remuneração 'elos' médicos, inter-

os recursos materiais e humanos nação hospitalar, serviços com-

de assistência médica dessa re- plérnentares e medicamentos. O

g1ão, -Ii1ediá�te convênios finna- Caverno
<, subvelicioiiárá 'ae '15 a

dos 'nos têrrnos do Plana Nacio- 45 por cento' do custo dos remé-
nal de Saúde, cujo documento já dios.

'

se encontra em Iáse final dê 're-

dação. Em Nova - Friburgo, a' sub-

Os êôfivêflibS serão firma- venção de 80 pgr cento totaliza-

dos . éntfe ó Ministto da. Sáú- rá um auxílio ãl).uãl de cerêa de
,

.

d�. li Seéretaria da Saúde do Es- 6 milhões' de cruzeiros novos.·

"fado do .Rio e com' o Instituto P�ra todo 'o País, ô Plano Nacio ' ,-

Nacional de Previdência Sociol, nal de Saúde conto com a verba

que, ao lado dos nove rnunicípi- , de 2" bilhões de cruzeiros novos.

os da área de saúde de Nova Fri- '-INSTALAÇÃO
'_' I

burgo, Íorhecerâo recursos .para ' �' ministro, Leonel Miranda

a tnqnl1tençãb' da- Çcmunidade .da Saúde, transferirá sirübolicc-

de Saúde., Essa sííbvenção' cor:' mente a .sede -río Mini' térie _ pa- ,

responderá a, iW por' cento dos i-a Nova. Friburgo, onde perma-

gastos, cómplementondo-se os '20 necerá déspaehando , durante a

_,f,�"r.;:.c_�.i11� ',,�esta�tf}�, P�t?i _,.p�ga,�.::: ,", ' ',i'l1sta��Ç�t? f;cl.o, Pl��� ��cion�� ,�� ,

r- r ""

� ',.: •
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,� �
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Inlcrar /

Saúde.
GAUCHOS DEBATEM
NERROLOGIA

,

O 40, Congresso Brasileiro

de Nefrología, instalado domin­

go último t;in Pôrto Alegre, reu­

nirá até sexta-feira cerca de 400

especial istas em rins, tanto do

País como' do Exterior. Entre os

médicos está o professor Campos
\
Freire, que pronuncicrá palestra
a respeito do primeiro transplan
te de rins feito no Brasil.

Bstá sendo esperado . hoje
em Pôrto Alegre, para participar
do Congresso, o secretário geral
do Comitê Internacional para
Nomenclatura e Nosologia

.

das

Doenças Renais U' prof. Lovell

Bechkêr, que também é membro

da, diretoria da Sociedade NOr­

te -Amêricana ele Nefrologia, am

bas com sede em Nova York.
, ,,;

.'

,Março
:'J\bril
Maio
Junho

: Julho ..

,Agôsío

essa integraçã9 operaciohill
dás bblsas de valores dtin­

tro da" AtALC . é p,ropo!ita
�

,

I f�"}f'wjI"1('\nrl� �;lf1h?�nep.te Vi·l ..
. � �.

.
\

\.,��} '( , 1e!�n� ��)1 �hi �.J:.;'

F'.i,;', \l_l:l:!th!r 11." "i.:.l. c d, 1 ...... !�1t'",
\

)

,

.

pal>lso êiôta s{'n<tn dadü agü-
ri> _110 Rio. Os de,mais paíse3
da alea (,stà\� -p)j,dhmJaJm�n,
t"õt i��têJ.;essad(Js e.n�.conhl'-

" cei' ,Iuai" de, Vf\::to o me�:a­

P.!21:no' à�)s :!(cenh'\'oll fisc�i"
.

, , \,
Q�r D !�1 ���t �,d <\\�{'tu p!l!'::�

..".
" _

J

(�t'od!rç·u�,lI ""tP�(�tdf' dr �.

•
I � I' !"
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do Brasíl
Julho: 920 veículos vendidos

ílldice:' 318,3 "
t

vendidos

e aprovaç�o d:o� nôvo 'estatuto dã>
I

Direto�ia.' para o perLõilô', ) , "

,: 1I.�}t r':'{-iú.1a l;rti ..
\

mente a Diretõria que :tem à frente ó

p,residente I-lermes Justino Patrianova, o

qual sabem'os dedicar uma boa parcela
'<;lo seu, esfôrço em favpr da Associação

. que preside, mas todos os assodados
que, em futuro próximo serão proprie."
tá�ios de um imóvel altamente valori­

zado, çom wna contribuição mensal que
fica muito aquém das possibilidades fi­
'nanceiras dos funcionários da Fiscaliza­

ção da Fazenda do Estado,
\

I '

Vemos, no clichê, da direita para
a' esquerdo: o Presidente da Associa­

ção dos Fiscais da Fazenda, o corredor

do imóvel, o 2.0 Vice-Presidynte Sérgio
Boppré, o Diretor . da Imobiliaria o

Tesoureiro Geral Heilllz Fritzke, o Se­
cretário Geral, Aloísio Acácio Piazza e

o 1,0 Secretário Maurílio Pra. Fernan­
des, em foto realizaôa 'na hora da as­

sinatura do cOntrato. -----. - __ .�.:.: � - _

- H,5% do mercado.
, \ d- 24,5%, d� onerca o.
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,

35,5% do mercado.

- 32,9% do mercàdo
� 38.�% do mercado.

- 41,2% do mer'cado.
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A Assodaçao dos Piscais da Fa­
zenda , do Estado de Santa Catarina
acaba de dar um passo, gigantesGo,
aGertadíssimo, com a assinatura do cOn­

trato de compra - de um and,ar do edifí­

cio, <mjo consttuçã,o está isendo, inicia­

da/ à esquina, das ruas Anita Gadbaldi
e Saldánha Mar�nho, nesta Capit<j1.
O ato, r,ealjzado na sede da AFFESC_

à rua Tenente Silveira, n.O 15, sal�
106, no dia, 30 'de setembro dê�te ano,
contou com a ,presença de seis membros

9a Diretoria da prestigiosa. E::tidáde e

do Diretor Preside� da firma '{ended"o­
ra.

Vemcendo uma série enorTlJe de

obstáculos, 'lI 'atual Diretoria-da AFFESC
transformou, enfim, num 'promissor co­

mêço de realidade, o velho sói1ho de tô­
das as Diretorias: a aquisição da sede

"," ' _\uróQria, \
• ......_�'tIJJjl .... ,)', .,},I'�'�";E �I

stao
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�i1eira ��le d�sperta. o inte-1.1� I
resse dos palses latmo-am� "III
'ficanos 'é a da luta' contra I

ihflacão. E sabido que
)

merc'ado de acões sofre í

rívels desgast�s em l'egif
de 'inflação disparada.}

duma política razoável de� OStrole de preços e de est�i
dade ntUnetáriá pode 'rec r(
...lii e consolidar os neg- b

I

1- J
�

, _ P 1'0 l c:s,e

da bolsa, porque a ths 1 módifi�a-
na do setor financeiro

d,8 C �us ..

Q mérito de levar as emp d' R
'

sas a' se interessarem de.
a epu­

'sso pal:l
didamente por trabalhá..

. ,. :no com

cpm capItal proprlO. 'de 196!).

1\fi\' P�AT-ICA, O CLIMA
,\-��'"

o Brasil paga tributo ao

papel de ê�baia que desem­

penha aos dos seus parce�
ros_. cont�nenta�s. s�_ oe.s· ,

tema de Incentivos fiscaIS e

con eto Cl;? suas iinha'� mes-

11a�3 e !n.::.dg ai.nda (1:1 suas

j'l�f'H':úe�, na p}..'áiii�3 ele a­

t:c.sa altlls e baixos. O vo­

lume restrito' de negócios e

a rela11va -:-estabilidade nas
. \-

cotaçóes mostram que o

mercado de ações ainda en­

frenta as areias movidiças
do desinteresse geral. Os

investidores, por,,' e;'e'mplo,
.

' -

mantêm certa apreensão
'luan;o ao possível impac-
'to

_

de vendas riiaciças 'dr',
\

ações por parte dós Fundos

(<1:) lnc2ntivos Fiscais, que,
poder.ão OCOlTer 110 pl'fjximo
ano, quando estes�fundos se-

�<.u IHJi'lg:_Hl.OS, li, resgatàr em.
, \lo

dinheiro elOl.l. 'em ações os

.-

invest:.nen.tos feitos pelos ,-

participantes. De acôrdo

com a legislação em vigor,
as pessos jurídicas não pod"
rão continuar investindo

neste fundo 10% do impos-
to de renda devido. Conse­

quentemente, os recursos re

cehidos sel'ão inferiores ao

volume de resgates, pelo
que se exercerá uma presão
de oferta no mercado de

ações� 1). queda nas cotaçõeS'
resultante deste fa�o pode-
rá, segundo os observado-

res, destruir completamente
os efeitos positivos que a

legislação de incentivos fis-

cais tenha. apresentado.

Qualquer prognostico sobre

a tendência futura do preço

das ações está na depen­
dencia direta' das medidas

que o Govêrno venha ou não

a tomar. Técnicos da Funda-

ção Getúlio Vat·í:·as pro­

põem, a esse respeito, a·

manutenção dos incentivos

fiscais para a pessoa jurídi-
ca, autorizando os fundos

de Incentivos Fiscais a apli.­
carem, fllTl. ações negocia..
das em bolsa, no mlQlmO

50% dos recursos cáptados.

do G�·

'stério
'nLr�

'10

''1
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Florianópolis, ,Quarta·feira, 9 de outubro de 1968
1-.__

Até março" dêste ano' o número
de pessoas. desocupadas na região
que abrange os Estados .do Para.

ná, Santa Catarina e Rio G�'ande
do Sul atingiu o total ele 228 mil,
dos quais 130 mil homens e 98 ,mil
mulheres, segundo pesquisa da
Fundação, IBGE.
Indicando ,o volume e mão-de­

obra disponível na região, a pes-, \

quisa mostra que, das pessoas de-
socupadas, 2071 mil procuravam
emprêgo em atividades não agrí­
colas e 20 mil em atividades agrí­
colas, 'e�tándo 87,3% do total' em
idade entre 14 e 34 anos.

A Fundação IBGE, através elo
seu Grupo Executivo de Pesqui­
sas Domiciliares, realiza um pro­
grama, de investigações feitas a

intervalos regulares em todo o

país, que é chamado de Pesquisa
Nacional por Amostra de Domicí­
lios. O, programa tem por fim com- \

plementar, com atualização, os

dados obtidos através dos censos
-

� !', � �, . < • :

decenaís, e focaliza aspectos, '1 po:'
pulacionaís, constituição dá famí­
lia, hábíiação; �ane�meTitd1.6 Wfç'{t1
de trabalho i me determinada re-o

_,.' ",

gíão,
Na:: região • c6inpreend�d;»; 'pê'lM

Estadps, ele Paraná, 'Santa é:;atari�
1)\1 e Ri8"Gr'd��l'é' d�; 'shl, \�" PdsqJ�:
sa apyrou AYo ,o número, de, pes�
g'ó'a�';>e�0�ômí2�i1�étitb; �fi��g "lt8l1di
l�t:t",9��9, im�? i (58,'5°/6 dOlltút)al.,j j dos
quais�G 125 mil -na fôrça de traba-

I
., " -; " ( i ' . , i

,

'
;, I i .

�!;lQ,\'i,;B,Qgpas í;'�82!·' r,nUlJ t'rabalj:ia�"
, , !

Numa promoção do Co�égio Co·
mercial Pio XII, de 21 a 24 do cor·

rente, o escritor 'Péricles Prade

proferirá um ciclo de conferências
versando sôbre o tema: "Inter-

• pretação ,3. margem da obra de
Franz Kafka". Os �nteressados em

participar do ciclo, deverão pro­
curar a Secretaria daquele estabe­
lecimei1to a :p�rtir de amanhã.

;
,

", I

,.
,

, "" '11'
"

Pa:Ssarinbo
. faz súgestão

·

pelo;nperário'
6 ministr.o Jarbas Passarinho su.,

gerilll ao presidente da Republica a
,

;cxpedição de um decreto, proibindo'
f.S .'emPresas que .estiverem em de­
bito com seus \empreg�dos' de dis

tribui):' 'bonificaçãb aos acionistas
ou' de atribuir gratificação e parti·
cipação de lucros aos seus dirigen"
teso

Segul)do, a proposta do ministro,
tais firmas ficariam impedidas,
tambem, de obter emprestimos, fi.
mmciamentos e (qutras vant,agens
financeiras e fiscais junto a orgãos
governamentais, bem como de as-,

sinal' contratos ou convenios' com
qualquer repartiçã'O publica.
A s.ugestão' do ,Isr: Jarbas Passari·

nho está consubstanciada em ante·'

proJeto d� decreto,' que ainda de­
fine como divida, existente a p�es.
tação de serviços PQr empêregado
não rqnunerado deu!.l'o do l�razo
'previsto Cm lei.

l:'0�· OUt1''o lado, o p,residente' Cos:
ta LJ bllvi.1 lt:comcndou ao títular­
u� pus La dO 'nabalnv qU:e W;"fy.uió a

cíai,c,. udifll1.1Va para. a, tlutregd. aos

lav!",0.ul"S I.lti ... lt:!J.Uti UcJ, 'Gs�n2i'
�

.. ldg.lUG�:U.1a.vi��l'u acl 0h:x.:augãJ 0rn

:eerIHl.!uiJucu, ,\:!H1 uüeClieucia ao d",·'
cidú 1b qUe; ae:"ei'H1il1lJu <:, úi::;�:ri·
bLl,lÇãü, <:tu6 \'mÍJalrn"UUl't:::3 l'uniis,
das âleaS 'miu aproveitada,,; eC01 ..G'

•

IZ que
em atividades agrícolãs, sendo
2128 mil do sexo masculino e 95,1
mil do sexo feminino;

,

'Em atividades não agrícolas
(indústría de transformação, de

construção, serviços ihdustriais de
, .J

utilidade pública, comércio, pres-
tação 'de serviços, profissionais .lí­

berais, serviços sociais, adminís­

tração, pública, transportes, e co­

munícações] foram" , encontradas
3 043 mil, situando-se o maior nú->
mero na prestação de serviço (773
mil) ..

,

,
Na indústria de transformação

foram encontradas 541 mil pes-
, )l... ;'08 '1soas.. no comercio " ,m1, _ em

transportes e' cornuriíéações 252
- mil c em índústría de construcão
(227 mil). Do total geral 47,7% 'es­
tavam em idade entre 25 e 44 anos.

Das .pessoas 'que exercem ativi­
dades agricolas 493 mil eram em­

pregadas, �nqua�to 1:052 mil eram

empregadores e trabalhando por
conta própria e i 534 mil eram

membros da família; do emprega-
dor (sem remuneraqão).
HABI'l'AÇÃO

�'".

A pesquisa eonstatou que cxís-
tiam até 20 de março dêste ano,
na região, 2 996 mil' domícílios,
'dos qúaís 'I 318 �milil na área �rba­
na e 1678 mil na área rural. Dêsse
...j;ot�l 2 850 �il' oram 'casas; 84 mil

apartamentos e, G4 mil barracões
c quartos,

,

a
A

esemprego no· xlre,mo·
Morando em domicílios de' um

a dois cômodos foram encontrados

8,9% qa' população, 58,4% em do­
micílios de tr� a cinco cômodos
e 28,4% em domícilíos de, seis a

'oito cômodos. Os' -,(3% restantes
'moravam em domicí'Ios de nove

c mais cômodos.

"Quanto à, condição de 'ocupação
foi apurado que 62,5% dos domi­
cílios eram próprios, 16,5% aluga­
dos e' 20,7°/,0 cedidos. Havia um

elevado número de propríetãríos
(65,1% da população) enquanto
o .índice de aluguéis _, atinge 15%
e o de domicílios cedidos '19,9%.

IDADE E FAMÍLIA

J A população da área .Ç!os três
Estados é caracterizada' como jo­
vem: 54,6% tem menos de 20 anos'
de idade e apenas 20% possuí ida­
de superior a 50 anos. Ao'média de
idade é: 17,2 anos.

A população feini�ina é mais
numerosa na área urbana e arnas­

culina, na rural, sendo o númcrcf

de homens superior ao de mulhc-
res cm 130 mil. I

Na composição da família é do
três o número médio de filhos I!J

enteados, sendo de 4,3 o número
( ,

médio, de dependentes «la família,
por domicílios. Do total de habi- '

'

�,

tantes 2/5 moram pa zona, urba-
na e 3/5 na zona rural. t

j

�11&'8;lfilkD 1ala sôbre
i'ncen'tivos o'a' ESIG

� �,,' � ,
.

� \

,: Ivo'· c:on'tinua ,hoje. progra,ma de
inau·gura"ções, cm 'todo, o Oeste

Os g�IGS dei M;e'YJ�r 'Filho .1

"

I'

O Deputado CE1iso Ramos Filho,
rela,tor

I
nLi Asserribléia Lêgisla�i'va' .;,, "

do projeto que criou as zonas prio-
ritárias de desenvol\lÍmentó e o 1'8-

�ime de incéntivos fiscais,' profe·
riu palestra na Escola Superior de

Administração e Ger,ência sob o

, tema "In�entivQs Fisqais e o De::
senvolvimento". O paflame_ntar 'foi',
convid,ado pelo l"rof. Ary Kardec
de Mello, da cadeira de Direito (Fis·
cal e falou aos alunos 'da ESAG
também sôbre as duas leis do Go-

\
vêrno -Ivo Silveira recentemency
aprovadas pela' Assembléia, uma

reformulando. 0\ FUNDESC e outra
criando as zonas de Desenvolvi�
menta Prioritário. O Sr. Celso Ra·

,

'

,I
'

mos Filho reportou-se aos exem·
.

.,." -,,If' .

"

'pios dç põrto.Rico;: J<aís que VISI-

tou' :pessoalmente, quando elo cur­

so sôbre d�senvolvimento que rea­

lizou nos Estados Unidos, tendo
também anàlizado o sistema de in­
centivos fis.�ais concedidos ao Nor·
deste race a �xperiência que já co·

,

lhEju 'em', r(�cente visita' aquela ,re·
gião ,do país. Após falar mais de
uma hora sôbre o tema da conie­
rência, foi' aberto o debate por
igual período; com a pa��icip�ção
dos. alunos que formularam mui­
tas per.guhtas, as quais ó parlamen­
tar respondia prontamente, de;)
monstranão-se u,m profundo co­

nhecedor da matéria�

,
I �

, '

,

I �. �."", J.}'�',;;
.'

" , 'l ! '

Jec�ologia .

do pes'cado
com 1U:a1U008"

Foi iniciado o Curso de Tecno�o­

gia de Aproveitamento 1
de Recm­

,S'JS Marinhos, ontem, p que já coú',
l La com cêrca de 70 inscrições.

Na alJer'tura, ,o, Prof. Pàulo Fer­
nando 'Lago fez a apresentação do,
renomado' técnico, Prof. Antoine
Berberian, apontando-o como um

pioneiro na tecnologia alimentar,'
não ';somente l?or ser .o fundador, e

'atual diretor da ,Usina ,Piloto de
"

Pescado, de S. Paulo, a única rio

gênero na, América Latíria, mas' ps­
las cx:cepGlOl�alS qualfctades "COll1�
pcsquisaúul' y'ue, Já lhe, derem me.'

. ',' . ,. ",
'

',:, 'f
recida reputação internacional.
Na aula lllauguruI,

Prol. Berbenan qUtl
üeclurulJ. o,

a lJ 1<'S(,; l::S tá

entidade universitária 'brasileira
que promove um curso dessa na·

tureza.
Em simples, mas con�unden€es"

csquemàtizações, o Prof. Berbe­
rian 'revelou as possibilidades de

.') '.

aproveitamento integral de produ·
tos marinhos desperdiçados peb
ausência de uma tecno�ogia ade­

quada�
Fará, a parth: da semana se­

guinte, além das aulas teóricas, de,

monstrações de aproveitament.o
de rGeúrs03, utilizai1clo cquipamen­
t�s da F-aculdade qe Farmácia c

-

BiGquímica. O linterêsse! pelo curo

so, na área empresarial, sobretudo,
'ó..imenso, pois muitos armadores e

futuros inelustriais da pesca estão
i.nté:lli,2b.

"

,
,
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Sunab. vê "a

oscilaçijo
dos treços
"C'o;nparação fealizada pela

" '.

De.'
legacia Regional da SUNAB', entre

,
os preços médios de agôsto e se:

'tembro, observou que dos 49 gê-'
neros de alimentação pesquísados :

om
: Florianópolís.. 30 permanece"

, ,\ �

ram estáveis, 12 em alta e 7 em baí-:
xa. Dos que sofreram alta naquê-"
le -período, ressaltá a' nota ü'a
SUNAB, encontram-se o macarrãó

'

sem ovos, Ia abóbora e' o alho. Com
destacada baixa figuram o óleo de'
milho, a laranja e a cebola. Os da­
elos foram fornecidos, pelo Servi-

,

ço de Divulgação da delegacia Ré:
gíonal jciá, �U�AB. e

"

,

BIse· dá '

curso.
. de 'Ieitura

.

dinâmica rOgO�
Em nota que I distribuiu à im-(

prensa, o Departamento de Educa;
ção e Cultura da 'Reitoria da 'Uni
versídada Federal de .Santa ,Catei
rina comunica que estarão abertas,

. • ,� a' 'partir de -hoje, �à�f 11' horas" ,ii
rua Bocaiúva 60, as 'inscrições p�-'
ra o. 'Curso de Leitura Dinâmica, t'
Diz ainda a nota' dáquêle órgão.

da Reitoria da UFSC que o curso
, seE_á' desenvolvido em 24 aulas, d&-_
ranle oito semanas, com uma aü"
�� por semana, de dura�ão de trti,
,110ra's.

,".

Há limite de vagas, devendo os

interessados, no ato da inscrição,
efetuar o pagamento referente ao

"Êui:so, em taxa de duzent�s cruz?F

, ','1-, \.
']

� #c�r9siç�,o. �� pintp{ IVi���l'�)f�ihO, i?stala,da Jl�,S dcpeJl�ên�jas da Asso­
cmçap At!chca' Ba�ll;:o, dI?: ';�rasdl esta d'espcrt�ndo a atençao de muita
gente q!le visita' à'111,ofitra, rCtrospccti"a das obras do artista.
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O Govctna,dor Tv,? "Silveirà de��
segutmepto ,no "dia de ontem, a.)

prógrama dO inaugurações empn�­
endendo' lielo extremo oeste cat,,-.

'. ' "I ,

. rinense, C€lm a. entrega de inúme-
ras.: obras de 'sua ': administração,-, tôdas: �ai de:' gra,ncle I significaçáo
'q. alcaneé pàrá o' 'futuro e de:se:l'

volvimentp da região. "
, ':

..

. Ontem, depois de ,visitar São

Miguel do Oeste,' onde' foi '-home­
l1ageadq corri ,uni ":b�l;1quete ap
'qual compar:ecerl;lm 'as ;',mais re­

pres�ntàtivas 'pe�sb'nali�ades d'zt
.", �id� p�bÍica da- região 'e

I
do "mu·

nicípio, o Chefe' do' Executivo se-
I

guiu para o nrunicíPio, de Descan-;
fia, ()N.de por volta çlas 15 horas

a�iono1f: � ,Gh�we\.q'�e,ligó�, a rêd�
C'létrica local, qspiração, antiga qUQ
agorá. 's� :t�r�a� rett1i?,acte p�ra o

município \oestino. A:' 16 horas, '11()

distrito de Tupas, ,o Governador.
Ivo Siíveira descerrou.a fita sim·
b'ólicâ que detehriin�u a, entregc,
ao tráfego, da êstrada'� que liga
aquêle distrito a cidade de Itapi:
i:anga, dei gl,'ande importância. para
à econorüia da região' beneficiada.
Percorrendo a estrada inaugurada, '

com sua comiliva;' o Chofe elo Exc·,
cutivo desloCOl,l-SP até, Itapiranga.,
onde pernoitou após ter realizado
a cerimônia de il'la,uguração do
nõvo prédio d� 'frefeitura ,\oc2.l,
que veio substi!Jir o antigo, des·
truído por :incélldio, I

"', '

-:,iC..
Durante a 'realização das div2r-

,1

sas solep.lélades, If). dos atos de que

,participou, ó sr: Ivo Silveira teve

"o,casião dE; verificár pessol!-.lmente '.

,a receptividad� popular de [ieu

Govêrno no extremo -oeste cata�'Í."
'nense. ,1s manifestações d(r cari-

< n'hõ e aplausos éo_m que foi recep­
cionaqo �' nessas) oportunidades,
sensibilizaram o' Chefe do Execu-
tivo. � "

I

ros novos.

ESTRAPA DO PROGRESSO

Solenidade que alcançou extra'
ordinária repercussão no (.extremo
oeste, .

foi a, ela ,inauguraçãp da es­

trada ligando São Miguéi' do Oeste
" '

8. São Lourenço do Oeste. passan·
de) por Anchieta e Ca�po Erê.

"

Chamada pai diversos oradores de '

"cstralia do p,r:ogresso" a obra foi
destacada com urna dJs maiores
realizações 'do Qovêrno Ivo ISil·
veira, porque a J?esma reptesel)ta
a segurança do' transporte para, os
grandes cei1tros I consumidoreS,',· das,' .

riquezas 'prod.\lzidas naquela faixa
de frentei.ra com a Republica Ar­
gentina. A solenidade contou caiu

, a presença da totalidade dos pre·,
feitos da região sob a jurisdição
'da Secretaria do Oeste, bém coino�, ..
,de numerOso contWg'enti/ de re- !��
presentantes das, 'classes produtQ'
ras ela reZÜ;Cl, flUI:! qU1Zf2l'LI11 de·

,I

'.( I

I"

,

,\ . .

monstrar ao Governhdor
vei�a, o agradecimento maciço �e
uma poj:JUla'ção que iut,a para aI-

,can�flr o mais ràpiclamente, um

estágio de contínuo' desenvolvi-
, lnento.

·u

,',

,O PROGRAMA DE HqJE
o jÇ)\'rernador Ivo Sitveira hojo

estará se deslocando pela manh,ã
para Ca4bí, onde por v��ta das'íi)
horas pr?cecl�rà à inauguração elo
grupo esco�ar daquele municípib;

� .�

denominado, "D. Pedro II", com ,4

salas de aula e que terá capacid,a­
ele para ateI/der a 3Z0 alunos. Em

'seguida, 'pará Cunha Porá, oni:le
ligará a linhã �le transmissão' (te
energia elétrica Moclêlo-Cunha' Po-
rã-Palmit��,' - ;

:A tarde, por V.olta das 15 horas
presidirá 0.'0 ato de inauguraçã0' elo
grupo Escolar d0' :l\�aravilha, deslo­
càndo-se. logo apó3 par� Modêlo c

',São Carlos. No prim�i�'o município
inaugurará a rêde �Jétrica: local/o
'no segundo, a linha� telefôrrlca' en·
tre São Ç�rlos,' Caxambú' do Su� e

'Chapacó. As 20 horas, o 'Chefe' da
Executivo c1everú cst.ílr "em Ágüa3
de Chapecó, onde tqmbém ser;i,
cfetivada a lig2,çfto, da rêde elétri·
cá local.' Te�minada a' solenidad�,

o sr. Ivo, Silveira será homenagea­
do ,com un'l jantar, seguiado logo
após para Chapecó, onde pernoi.
tará.
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